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rassa �oie 0, aniversario' natalicio �o p'residente Getulio Domeles Vargas
.

. _

No ealendarío CIVJ'O� do Brasil; ,a· data Ide hoie que assm.ada o am-
.

e

Declara�"a-o r'uss'a s'o�re O caso I·tall·ano ����;da�a:�:C�in��!:r:5ill��.gr�:·�Y!�taV:��·�q:��ta�.�n��:c;iri�s�ê��E� I NOTA (AR-lOCA �
pohstíca do BraJSII]. A lmporta:Dic.Ia 'do papel h1s11:0rICO que o msugne OlI·e-

.

,

. fie da Nação vem desemperrhamdo, à f['lente dos «íestímos da Repúhlica e
De Vitor doem hor.�. �ã·? .angnsrhosas paira iii munido em gerad não se afere somente Espirita Santo

·

C
'

8 (U P) O
." d U <7> S S pela obietívidade da oibira efetuada nestes Ol11Je anos Ide govêrno sinão I

I
MOS OU, 1

- governo a . .t\ •• �'

VI"'linlC,:iP3!lUileulte
n.o que 1:1em dé expressiva do provídenoíal

dICrS'�"o,rtill<O
I Rio, (Crônica -rádío-tele-

declara que recomendou aos purudos antz-jasczsta, ita- estadístíco do eminente criador do Estado Nacional. grafica): - Três livros de.'

f d 'I h t
.

É' preciso atentar nas ciecunstâncías. excepcioahíssdonas desta agi- Maurício Hindus' foram re-'ltanos que se unam pa'rá errotar a ''''. tma» a na��j a. tada década universai que não deixaeiam de exercer. inflluenlCia na vi-
Essa recomenaeção foi [eua por imctatvu« proprza e da interna das nações, para aquilatar' aproximadaanenta a valia dos es-

centemente traduzidos para
, I demai I d Á U forços e a sabedoria da .oa-íentação que Ioram postos a servlco da sü-

O português e editados pela·

'j
não houve prema COflSU ta aos emats a la 05.' : brevívêncía do nosso país, batido, nes.se período, por fôrças

oi

de varia Editorial Calvino.
R. 5.5. não costuma exercer pressão sobr« o-aros PovQS natureza, qane ]ihe ameaçavann .a: hntegrídade e a slo!b,eIf8[lJ,a.·

-

Todos os três sôbre a Rús-
,

f' .J Ih d t d rtgtda ' Subindo ao supremo ,poOslt·o de govênno da República em 1'930 e em sia e todos eles cheios de re-,

e, po'r tsso;
_

rtsa o carater ue conJe o a no a ' t . meio d:e ClOIlllJP[!C:&lliS solâcítações 4,deo,ló,gicas, per momenrto conjugados
no .otbjleftiv{) OOOl1um de mil paradeiro às evidentes anomalias do velho. velações que desfazem mui­
regime, ·fi[lalmenilJe' extímto, o ST. GetÚ'l,io Val'glas realizou obr-a de couso- ta lenda a propaganda fas­
lidação e umidade tão ccneidecável, que ponde mercê do a)pôi'Q geral da

I
cista fizera espalhar peloNação, I()PÔIr barreíeas a quantas ambições e ínterêsses subalternos se

. mundo inteiro.insurgiil"am comtr-a .ao que ·0 seu inv.\1IIgrur genío P'OIlÍ'ttiC'Ü' ia traçando à I Mauricio Hindusvida piÚrbllÍlca e às relacões nacionais.
.'

I tem
• Fez prevalecer .unia só Bandeira e um único Hino; restabeleceu o I grande autoridade. Russo

pr.i\ti<CÍlp:io da coesão macional, em Vilrt'llllÍe da qual desaparecerdam os de nascimento, ele 'é, entre­regíonalismos; tão nocivos à vida do pais é tanto mas intoleráveis. quan- tanto, cidadão americano�o-' dividindo o Bu-as·i.1�ill'rO, wl'ia vulnerahíl idades na coueí ênc'ia da Na�
ça1o,. por onde S,C> fla;vloreoi,a a .im!fál'liração crrmimosa d'e _ ideologias con- por naturalização. Não ::>e
trárJ'fuS 'aJOIS S/eus· plens,udor,es e. slenÍ!Íme[l.tol t,rald!1ei-onaiiS. adaptou ao regimen soviéti­
_ ,Qs beule.fÍlci.os· que >Q. ESltado NaiCÍonal tem P'I'oplordolnaid-o ao país co e foi ganhar"sua vida nos

s�� Imensos, .em toO�'o� os s'etlor;e.s da .e�s�êl1'cÍ'a nadülllall. Velh.a� asplra- Estados Unidos, onde o seuço.es PO!pUillalf,c,S, 1egltlil1l'OS r·eclamos púb1:iICJOS Sletl11p're deSlatenld1dos o

LONDRES, 18 (U P)-Ne.sta capital revelou-se ontem próPT.io damo.r do� ·qllle d,c drlll"eJ.,to 'P,erdJarrn 1e:ils 'Slolc�alis qUe Ilhes .al�pa- talento, as suas invuJgares
lI}1:le efetivamente, f,lÍnciona�ios britanico8 e o Barã� Von ms,sC'm ,as aMvjdél,(�;t�s e lhes assegllil'aS.s.e !plosáção .co:ll.rhg1na IIW cO'rp'O. do I qualidades jornalistas lhe
Bibentropp, entabolaram em dezembro de 1943,' g6stoe;; de q?e se chama Naçao -;- �uid,o 1s�o vem sentindo o� deitols. ·da dir·éta s�li� deram invejavel projeção. I

d
'

-, f 'notl·cI·a revelada áquele tempo cLtIllc!:e dos l?()d,er�s púbI...'COrS, que ohe,dJecrCllll aro:s nh,pu1srOs. d,a H'obre ln- As suas impressõ<>s. e osl'i)az em separa o-con BrIDe
. _.. '

.

,_.
' tençao ptr-eSlIrdle:nclwl. _.

. .
. �-,

llel0 Jornal russo � Pl'�vda>, ASi c�ndlçO€e�� agQrá_ p�bl!cadas De'Ye, P'Úis.\ o B!l5aslÍII, e S�lJa gen.fe �o Pífle'S,iidlen·t.e Getúlio Yarga,s um., s,e_!1s conh�clmentos da vIda,pelo • DaHy Mail-, não foram acettú�," porque n$l,'o ln.cI1l1!t� ,d,as �lf'lLS ,gn,all,d�:Çl'SO.s P,CI!?,,9dOS d,e íJ?T,O.gpelS�9 mU:lcrJ,','?i, social 'e .e19p,k.itual, e dos ?entlmentos do

POVO,rendição incondicion:al e �ugeriam .p�:i;"eIil s:epJi,radô,.� '. dJ!kil-m,s,_ÓiJ.·�a\do,,!>lOISL�iÜ l!���.<>, ,njo Jl1l$:wm:ü� enl q.ue, aaneaçado Q 's:ol-o pátriO I russo e que ele reuniu nes-
'. .,' < '. po'!' lmrmg.p.� :e-�telI',�lVS:, s. aJr�·eg.!:fl;.le..uif$lm"xY{)(flUil(h:.s, e A €D!ergias para_ 'ti Lses três livros qu� a Edito-

: Ce- n"s'ura .a' corre's�nn�en',c'la �·I�I·omat·lca 1��:!Th,'ckl ��k�li���l!�e:'dte��::���eS:e'a;�h�c!e��rl�S���o����f;;��;s� _'rí�l,Ca1,víno ...
e�dito�? 'num -05.'"

.
A (lré$ 'rue hO:lle ·O!fe:oocClr'3, .pO'I''llsSO''1Ual·S tim IÍla§lÚlfiloo e'll!SJejo- às! fOlÇO !Jonest,O 1:1.e esclarecer

.

.

i�'aJs in{�uíVloClas, d.ffiuOIlllSILra:ções. ide fé e de estima ao P,rres.i.deu'Le· Getú- � a opinião publica do BrasiL
... hio Y·axgas, - ft quem, l?or IS>U!l v'ez, "A Ga<Zleta" .saúd.a, <com a si,ncerida-· Quam leu "O Segredo dade COIlll que lhe V1C/l1l. sailientarudo o pwh,:iotisll11o re a lritsl1TrU das

....

atitudes. R' tA .
,

LONDRfS, 18 (U Pl- O, govêrno �ritanico úetcrminou
S.O· I�-a�os catar.linenSes. �artcm', I

q�:d�n��af:��a�íen:ã��t;�
qUtlJ � p�rtl"r de hUJ"O, SCJ"a censura�a a corres"nn- ���c��,a;a� :�afl�r�s�� a��!b U U U II II P tor vatIcma mesmo aSSIm a

",
dencia diPIOma_I.,iCa �e .4l p.'â,í8,CS; neutros ou alia�os.

�'ara. a �uerra
�:ci��t;el�c:��m�l:�g:'��l��'��ViC�O� p:� ���ot;oud:: �:i���' e��st�):1
triótica que os filhos do glorios@ Estado i "Santa Russia" obra em que

EX�N[R�U �[ � MINI�lRO �A JUSlltA
de Santa Catarina demonstraram. Gene- Maurício Hindus prossegu�ral Heitor B0rges, comandant.e da 5" Re- OS &eus estudos autorizadosgião Militar. Ab IBUENOS âIÍms 18 (U P)-O Ministro da Justiça e be� �r�e::i�;el::�:�:::!ud:aC�:a�;��: ge!:a[e:r��::;'B���:s\s'Se:���,at'e:ao S1'. ISO ;:o�a,p��os:���tr.egue ao

·
.

'

.

'
.

1.
. -: te da 5B ·RegIão Mlhtar: Agradecend1? a comunicação. de haver' publico "A Russia esmaga-NegocIOs do InterIor da Argentma 80 lCItou exoneraçao, em Curitiba - Comu,nico a v, excia. que, desfilado nessa Capital; por entre acla-

oi

J-lUarater irrevogavel. em virtude da hora imprópria da par- mações po,!>u1ares, o segundo wn1tingen-
ra t apao", não ,causou

tidla do segtWl1ldQ 0orut;;ng;ente desta R. M' te dessa RM destinado à F. E. B. e qua- qua quer surpresa a sua in-

A 1· A � U f 'n PlD ( S' II
destinado à F. E. B., determinei o des- si todo. composto .de catárinenses, tenho tensa procura por parte dos

_

file dessa tropa; hoje, nesta capital, a 'hopra de retribujr efusivamente a vos- .•,que gostam dos bons livros.a-fim-de que a mesma pudesse receber sa excelência as congratulações que me I' EM" H' das despedidas da pbpulação. 11:sse con· enviou por êsse acontecimento que iI;lte-
laurlclO In us merer

tingente, quasi to.do constituido de fi- gra êste Estado mima colaboração mili- I ce ser lido, pois as suas
lhos do Estado de Santa Catarina, desfi- tal' efetiva com as fôrças encarregadas obras são baseadas em fatos

• ••• lou impecàvelmerite pelas ruas da cida- de falar pelo Brasil no. teatro da guerra . em observaçã,o, 'em conheci'.MOSCOl", 18 (U P)-As for{l,as .nacionaIS InICIaram de, des=rtando vibrantes ovações do h d
" ,

'

y "J�
. onran o' aSSIm os seus compromissos

,
mentos que nine:uem ho .. 'I']loje a ofensiva contra o centro petrolifero de Plçesti. na povo e em continência às autoridades continentais e a palavra de seu gran.cl� �

.Rumania. Não se sabe si o comandante será Zucov, ou presentes neste Q. G., rumando em se- Condutor. Estou certo de q;u.e 'os catari· i n�stamente pode pôr erp. dÚ-l- guida para a sede da L. B. A., onde os nenses não. desm�recerão cI'a 'tradi'çáo. de VIda. '.

Malinosky. s01d!ados forarrn S1a1Udarlos pelo ooClI'etário bravura que fixoJ na história onome I Com essa nova ini�iativa'

I.De sobreaviso os monarquistas espanhóis ���t:�t�:��70°p:s= f:�=b=i::��� �:r�i:S�-��t�������ia!:d:����ações. Nel'êu

�r!��tror��i�al��o v:�I��:
GENEBRA,18 (U p)-çirculos que têm estreitos con- SOflR E 8[lGRftDO T[ftRIV[lM[NJE BOM'ORROtADAS serviço de esclarecimentos

tactos com a« entourage :tdo principe Don Juan, que pretende J.t l JI l L l U UI J.I ao nosso povo até ha pouco
o ,trono da Espanha, dizem que o pretendente e. seu «esta- ARGEL, 18 (U P) -::- Sofia e Belgrado, capitais da

tão mal informado quanto
\do maior» estão preparando O' caso de vir a ser necessa- Bulgaria e Iugo-81avia, sofreram hoje novo e arrasador

ás coisas do colosso mosco-
vita.:;ria sua snbita partida da suiça.

'

bombardeio aéreo. I

_'_'

�

IRua
Conselheiro Mafra,

51]Númer? ayu1so: Cr$ 0,30

Telefone: 1658 .'

8adoglio 'é réspensavel pelo armísticio
, LONDRE, 18 (lJ' P)-Confirmada a renuncia do ga­
binete italiano, o marechal Badoglio ficou íncumbído de

:reorganizar o ministério, porque �le é.o. l'cspon.savel :paI?
.armisticío Afastal·o do poder, sena errar, na Itatla, e direi
to do povo escolher seu proprío govêrno e, na presente

: :situação, provQcar-se-ia o cáos.

_ {ONfIRMADAS AS G�SIÕES Df PAZ

rie s
upaçã D

.
.

Dr tropas russas,
Te r ori
rilanicas e norle-a

Londres; 18 (U, P.Y - Fontes fidedignas reve­

iam que está prestes a ultimar-se a 'organização do
,I

govêrno militar anglo-russo-no�te-americano para
1 a Alemanha, sob condições de armistício, em conse-

quência das propostas apresentadas, pelas três po-,
,tênc�as.

.

Segundo as referidas propostas, o general Eise­
nhower terá a maior autoridade de toda a história
sôbre a Europa libertqda.

'.

.
Sabe-se que de acôrdo com os planos apresenta­

dos, a Rússia ocuparia a Alemanha até o rio Oder,

a Inglaterra ocuparia noroéste da Alemanha até a

Baviera e os Estados Unidos ocuparia aquele país
desde a Baviera e Wurttenbúrg e Saxonia. .

Os 'Estados Unidas, Rússia e Inglaterra ocupa­
riam conjuntamente a capital do Reich.

As províncias da Renania ficariam sob a ocupá­
ção conjunta das' tropas anglo-russa-norte-ameri-
canM.

, ,

Conforme se declara tamtiém a Inglaterra ha­
via sugerido que os Estados Uriidos .ocupassem a

Al�stri�, porém. a ij,�ssüi opinio� que tropas dos

-Itres �aIses em questao .deveFiam ocupar o território
austnaco, tendo-se aceIto esse plano.

As prim�iras �ugestõ�s <;!_as três potências já fo�
ra� (submetIdas a apl�eclaçao do Comité Assessor
Allado, lia 4 semanas.

'

A Rússia e a Inglaterra foram os primeiros paí­ses a apr.esentar P!Opost�s para a ocupação mnitarda Alemanha, porem, poucos dias depois os Estados
Unidos deram a conhecer o seu plano.
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f GAlETA'"

Oficiais Calarine ses Para o Exército. Do Brasil
A imponente cerim9 R ia de g ra�uacão IIHs ofiC ii i ; da lurma i(Duque de Ca�as» da quaHBi paraninfo o brioso tajlitão Atila, Barres�, jOitrutor do NrOR

, " - ,Com o olhar de sacho patrtotísmo '

constatamos entretanto, pesarosa­
'mente, uma cor extranha 1!10 con­

,

junto harmondosc e sublime do san-

Ito vexilo. /'"
\ Ê o vermelho! "

,

Vermelho qllente, senhores!
.

Vermelho de sangue que o salpica
c enche seu derredor de clamores
de Vingança!

'

.

No grande palco onde se desen­
rolam 0!i acontecimentos mundiais
deste lustro, destacamos através da
-bruma tumultuosa envolvente um

gigante aurí-verde que já feriu os

ares com os fortes soms de sua trom­
beta de guerra,
Indnziram-no o estertor de morte

não só de soldados mas também de
cidadãos pacatos, senhoras, velhos
respeitáveis e inocentes crianças.
Atentado vil, covarde e traiço-eiro,

em razão do qual melhora astrono­
rnicamente, o conceíto que esboçá­
vamos a respebto dos Vândalos, Hu-

( no", ou quaisquer bárbaros do Me­
dievo.
Somos um povo paoif'ista, soando­

,O .sr. Interventor Nerêu Ramos, ladeado de altas autoridades vendo-se' nos maIo atavismo "Guerra", mas
a ftente o ilustre capitão Átila Barroso, paraninfo 'e instrutor da turma aIS páginas de nossa história ates-

"Duque de Caxias" (Foto especial de "A GAZETA") tam o- resultado de tentativas que Costa! \
.

Itrouxeram perdas, illles�mávei!S, ee-..

visassem levantar o gigante "deita- Guiai pois, orienta, este magote- de brindo de luto os corações de t,OOoo; "Não obstante as chuvas torren.-!'Ilome Capitão B�rroso". Acatador do etennamente em be-rço- esplêndi- jovens catacinenses estes neo-aspi- os brasiletro:s, peleis desaparocunen­-ciads terem peejud ícado em grande acentuado do princípio de discípli- do". I rantes que hoje a tí se ajuraruen- tos de indefesos patrícios arrasta-,
p'3!r,te a solenidade da entrega das: na, um dos esteios do Exército, sou- Os clamgores marciais de sua pos- tam! dos à .morte, de maneira brutal e
espadas aos Oficiais da Reserva I be com suas super-distiladas virtu- sande tuba, forrnigueavarn os tím- Jamais permitas que nossa espa- u�oeira.
que ooncluirasu

_

o curso em o Nu- des impor-se à. nos�a adrniração e panos de seus fi.l!hos e o cordeiro da ora virgem, imacule-se, a não Naquela hora sombria e enlutadaci,o de Preparação ,au' XiO ao 14° Ba-I' provocai' mconíundivel apreço. ,A de. ontem, metamorfoseava-se em 'fe- 'se�,'como ai teu exemplo, iIlO sangue de nossa história, todos os brasilei-.
talhã,o de Caçadores, não deixaram,

I
"clamação unânime do brioso mili- lino. Era a ação da vara mágica do inimigo! 1'0S,' unidos e confiantes, enfrel1ltan-enlbneta'nto" as cerísnôrrias ele cons- tal' para apadrinhar -os graduandos, sempre vigílanté gênio da Líberda- Considera o apelo que te fazemos, do Os acontecimentos com coragenatH'I.�Ü- um aco'n1ecimento, i�lV,uil&a�, [
é

l_ltes.tadQ que cristaliza o. que nos de e dai, HO'lM'a.
"

é Soldado Inegualável! e,'"segürança, não conhecendo i!nde-
revestido de um alto espu-íto CIVI-1 VaI por ',(Ie[Jj:ro .a seu respeito e que,. Presenciava no campo de batalha NãO' poderâs eximir-te porque, cisões, ergueram-se dispostos a ta-
co e p:wrJI(),tLoo. o fraco verbo do orador não pode- o tapete, inerte tecido C0111 os cor- votuntaríamente aceitamos po-r di- dos os sacrifícios em defesa de nos-

Coou a presença do Interventor ria exprimir. pos de seus filhos, mas a intensida- visa o arroubo oracional de .Hnrá- so grandioso patrimônio moral e.:
Federal, ST. dr. Nerêu Ramos que se I O 3°, "Sentímentos de saudade de do sopro, somente esmorecia cio. material, imper-ecível legado de nos­
fazia 'lloOOl1jpaJ!1J.har de <sua exma, ,e5- pela, f'aâta concreta de nosso ínolvi- quando os salpiques vermelhos do'l Dulce et Decorurn est, pro Pábria sos antepassados. E a mocidade de:
,pooa, senhora Bea-tll-;fz_ Pte:<.!rernleira_s dável colega'[ José- Haroldo Cala- ultrajo desmaiavam e desapareciam mori!' Santa Catarina, desta terra de he-
Ramos, presidente dia Legião Brasi- do". ,do pendão simbólico. E, pela tua ímspiraçâti, sempre à róis, terra de AII1i-ta Garibafdi, a he-}'eilr,a de Assistênci a. em nosso Esta- Incorporou-se à fonte origem. o roína de dois mundos, de Fernanll�'do' do Arcebispo Metr-opobitano, rnater-ial que dava forma à estátua Machado de Sousa, morto na bata":'secll'or D. Jooqlüm Don1Í'ngues d'e eITa'nt,e lUas a lembrança das màni- lha. (�a PIo'ate de IJ1ororó, a f!l"lent� de.
OLiv-eirra; ,do sr. des,embargador fes,tações vivlifieadas dessa 'CSltáttua, seus comandados, nrruma carga ,de
Mooel;ro,s Fil-bo, presi,d'ente do Tri- sempre f'res-cas estarão em

'

nos�a bai.oneta, de um Barão de Iguatemi,.'fmIlJa!l d'c Apelaçã-o; d-o,s S.�cret3.rj�s memória. Espirituabueqte con.side- de um graneis,co COl'deiro Torres iii!:
d.e Estad-o; das a1tas 'antorl'.c[.ad'es <::1- 1'a1)10-10 em nosso mei,o. Gravo.u-se- Alvim, de um Alvaro Augusto de
vis le mhlitaI'es; de Ulma d:elegaçao 110S na retina cq.m aquele alr Jovial, Carvalho, de um BarãO' de Baton e
da Legiã'O Bms'Heicr'a ,de Ass,i;stênci,a, provocador de coleguismd e con1 sua de muttos O'utros, não poderia '1Ilum.
devidameIl'te l'tni,fo.rm�ada; ,d,os ['er a'gradável palestra" reflexo de inte- lll:cmIento de iII1tensa g.mvidade patr�pnesentan1Je.s 'da imrprem,a; 51�s ligênci'-' previlegiada. So)JeJam ra- a Pátria, ,UQar)�dilerente ao sem
peSlS'oas, da fa'l11iJia drO!� .:n'Üvo,� -oÜtOl- ZÔÉ'S !laFa não aceitarmos sua morte, apêlo. E a moc�d�de de San,ta. Cata-.

ais ,e couljpaota muJlr6i.,�ao, fOI �lad-Ol Será Jcont-inUaI�len,te 'o n. 1� dá 1" rina, brava, 3'ltiw�; oiosa. de sua hon....

in;ído ao, 'Cer!,mon'i,al q0111 10 'Jum-' turm.a, ido N. )? O. fl.. do '1� ( B. C. ra, e de suas traldiçõ'es, oo!',respOll:-luemo d,o-s nao �-'e,S'erv.!iS,ta,S, ,a que 'Jose 'Haroldo Cala.aQ! I, den Ide 1l10d& .edificante ,ao apêl.o das;.
.Ii'e seguiu ,a leitura 'dio i Bo]'e!1im d1Q Preseu,te.

ar'mas. E qUle o âmmO' combativO!
üomaoo'Ü, e, rlo'g;ó após, o jU!r1amento "

... pois, .só à sO'l11bra da bandei- da gente moça bal'i'iga-verdIC é' de:
da ,t'lJlrmll., ,fin.do Ô giu.ail ,usO'u da pa- 1'a, f1o'rcsce ° verdadeiro patrioti,,- excelente têmpera, vibra. nas mani-
lavra, em I�<ym,e düs seus" camar,a- 1110". \ f,E:staçôes de' exaltaçãO' partriôtica !!lO
das, o aIlllillio W.a:]'d�T Bnsc;hr que Foram estes, seletos' ouvintes, -os i

s(" ret'rata na massa excepcional depro\n'unci,ou 'o lS,egLlJin'be. últimos acordes da saudação que voluntariado.DISCURSO nos foi di'rigida ,pelo Sr. Ce!. Wa.I- E foi assim, meus jovens camara-
Exrno. Sr. lnterv. FeTler�1 1 �lir LO'l.,es da'Cnlz, quaJl1_do de nosso Qas, que. acorf\esil'es ao nosso quar-.Exmo, R&wTIo. Sr. ArcebISpo 1\1e- ipgress'O no _N. P" O. R' I tel, chetos de fé e do mais, sjío pai!-tropoUtal1o. ,,' BC'll1 o sabemos, propositaidamen- tniortismo, afim-de ingressal1des DO-
Dig'l1isshnas Altas Autonda�:l�s te 'Ü ilusti'\} soldado indicava as�iU1, Núcleo de Preparação de Otieiais
Sr. Ma,jor Cmt. dai G;uarmçao e e lenitivo cO'lld'ortante afim�de v'cn- da Reserv,a" ês'se seletO' CO-TpO de ofi-

do 14° Bat. de Caçadores ,cermos a dUlra joamada intentâva-
'

d
.

h srta. da'j", or"ulho da ll1{)ssa civilizaçãO'..O f" I R b R m" s acompanhado de sua noiva e ma rlTI a O'Srs. Oficiais lllOS encetar.' I o leIa. U en� a_:,,,o ") Hoje chegalis ao término da labutaMinhas S_C'l1il1oras . \ Calaram fundo nos aprendizes Myrsa Slmom Gheur (Foto eSllecial de "A GAZETA
quotidiam.a, coroando russim os vc/s-

Meus Senhores.. "

incli:n,ad-os à a.rte da guerr� estas P- 'd" d tradição tão "10- soinbrw da Bandeira, el1lpnnharemos' sos aesfo-rços. A cO'nvicção C<im qneSejam nossas pnlllClras palavras. cndas s(JIlGras de um colando ver-I OSSUl oles. e

d °es o sabre do emblem�\ da Jl1stiça para 3cabais dd assumir 'o coompromisso.
o externar de três pensamentos qUf., de-amarelo. Ill1cuJcadas no ârna!!o' rio:,a, que a fibra

I'
e

_ �.ossos ;�lsCsa-()- J 1 da hOl1ra ào receber a es;trêla JDÍs::-.'

'd f' lt
. ,

1
-

., . I"::: trais teceu 'para e eV"I a exp..... MI.bstituirmos a ba arllça })elO corpo "-

.:,:om :ncontI a orça, se a eIam aos

I
(:) ,espInto, espralllvOlm-se, pc a açao

"Arruor a P:íu'ia" -a altu11a1S inconce- do inimig{) e guiado-s pelos prínd- tica det Asrp;iram.tado, revel,a o pano-<IemallS. natLlral do tempo, fugll1do do cen,tro I ' . .

b de eremos co.n- pios de D.eus, oonseguiremos, a cul- nama de largos, de extensos limites:.' O 1° "Sinceros a,gradeCimeu-, comum mas' esba'l'ravam llas SÓli-1 blvels,
com cann o' v. . luinând,a dc nossas aspirações: que vossas. admas jov'ens divisam.

tos àl5 'distintas autorid3Jdes mi- das pa;edes 'envolve:n.tes que as fa- tinuar ,a- alevaUltá-la l1:aIs I� ·fals·or O BRASIL PAHA A VITóRIA! dêsd:e soberbo ohs:erva.tório a quelÍLtares. eclesiásticas, -civis ter�1 ziam retornar com mai.or intensida- _Tal e se� valor! que a a!a p
• CO'l'oadto com ll1:na vihrarn,be ,salva vos e,levastes atra.véz de dm."U5,' re-Titoriais ou extTa-territoriais ()! rI,c ao Donto ol'io-em ritmaJndo assim nao P?sslll-la" 1:01 desemp-oeIrar ai

(le paJ.unas o disctU1S9' ,do a'luno Wal- petidos e dig,nilificalllJtes esforços.'Ãa todos em geral, pelo compa- 'I: um rnõv�mento
o

cOl{'tí.nuo. 'do �tIgO Impeno R�mano.
d "'a dilr 'l3usch, f,oi ,f'eill,a, ,a seaui,r, ullTIa vossa idade de moços, é certo 'que. 't" V'

�

1 b t t d "E com o sangue VIgoroso a oU -

�

C
r�:cllneaI 01'd d' "I�;' IS3:? ct'ó cm rdà_nça C�ll11S .al,nf�s o

dição, conforme f'eliz dito de S. ligeiu:a ,ev,oiluçã,o rem f,ren�,e ,:;/À3adn- u,ão escapam nem só as belezas mas,.OiD",tI-tuem mo ura que, a V:l'c d, '"

i S,flcrO-S2,n pCDI ao n::,I!ClOUla, oram i
E
.'

S M'
.

t d G rra que dei,ra Nacionaú �),rOn'lllnClanUO e- aJnda, ,o,s' percalços da paisa§em..s.equência de telasl naturais ora 12111

'I
pois, as molas geradoras que nos: x,C:la. o �'. '1Jl1��, oro ,a. ue

de'nos- lp'ois o· iIustr'ad� e brioso ca;p�tãO' tarnto é verdade que, coon a aJudareallização. , 1l1'oporciO'11;:::ram à dita de' podenllos devem1,ods da ll;�,en an. o ammO'
'Átila Barroso digno· instmtor e 'pa- de apurada preparação moral, não,'

O 2° ",C f' �o pu'bl'c" <'" ,. o m el1to ·cs 111 sos so a os . .'. •.. .

d"d 'b d' 011 lssa . I ao ({" ,rver ,0111 pi, e e.
N-"

-

d' aoral que ranl'll,fo da turma .. a segmnte pal'IlO- vos res>f:am UV1' ,as so re a ru eza!.ete�no reconhecimento aos es .. ; S:Lmb'olo 'ue 'll'ossâ' in,tegridaJde ter- ao se�la. a ge�aç,io a,o
que tica �locução

"
'

da fo'rmação do hómem de guerraforça,dos instrutores· d-os quais ritorial e da honra de Nação Sobe- se tonnarla J;nSCl�S1Ve ao crepe FAJ�A O cAp, Á'rILA BARROSO e mais do que isso, do cOiDdutor d�irradiou o podeI- 'registrar-se 'r8a1a, seu tremulár :nervoso e sedu-! enluta a soberama, su�?a aos �lan�.- "Ex'mo. Snr. Dr. Jnte,rv'eutor Fe-I homens na guerra, que outra não, éesta sol-enidade". I tor flafái:Jdo ao v,ento, embriaga, de' res o' que determma.ua mareIO
.

ar
del'a]. a, vossa g10rtos.a destiJnalÇão.ConheoedolreSi palmo a pa,lmo do arpeba-tamento e Idesafia o indife- h.onra, ou 'cega 1ao escarJ,ate que tm-
Exmo. e HeverendíssinlQ Snir. Ar- Meus camara,dalS.'�lmplo connpa,]·.tÍJl�,e.n;to 'q�e sua l?roC ,rentis.mo do maús refratário e des-' gm !l0s�os I�ares. , ..

, L'
.

dO' cehispo MetropoUtamo. Uma Nação é uma coletiVtidadefiSlsão ocupa 110 InlenSurav.eI recll�-to n 'turado que, se possa 'co:ll,ceher.

I N�s, hven.w� Os.o11o,.a a:r;ça -_I Digníssimas Altas autmidades. humana dotada de personalidade..'da ,ciência, souberam, alumia'r-nos" Isto porqlle '1110SS0 lábaro tem al- lmp,�r�o, T�bur,clO, P?:ItO Car,re�J� Exma. SUl'a. Pr,esi.dJ0nte da Legião i,sto é, t,ein,do uma vida coLetiva pró-com seguralnça" o cal1unho que vai ma,! . .
'

AlltonlO Joao, �a!�lP�lO"" ��cyade Bmsileid, de Assistência. priar e sendo susCletíve1 de pensar edo "si Qlle1'es a paz prepara a guer-I E a alma rio BraSIl cUjas caor-hla- Nev,c.s e �lIIn r�saIlo iinfll1d�ve. Snr. M,ajor C.oma�ndante da Gua'f- a,gir 'e.nquain-1o pel'durar a coletivi-:-ra'" O'ens faraDl ossificadas com ,o golpe he.r01S CUJO acrls,olado plrutI,ot�'smo
n;ç'u-',o e ,d'o 140 B'ata1hã-o rle Caçado- dade.o

,cvid,enciam nosso passadQ glorlO'so. 'L y.

Comandando-os está -o
I "Invicto" res. Os paises mais adiamblios em ci-

a "Escora do Iinpério o, po,r tndos Sns. Oficiais. Legio\lárias. Mi- vilização podem atingir pOtI' g:I1ada.­
os títulos, MagistraJ: Luiz Al'V'es 'de Ilhas senhoras. Meus senhores. As- ções sucessivas a persO'nalildade mn-
Lima. e Silva, Duque d'e Caxias.' pimaües. r,a,l eoletliva. Porém, no es.tado aluaI
, Seu estág.j,o terrestre é marco <ie Só por ex-celsa bo,ndade d,e vossos da, civiIi",ação, quasi ,em sua t{){ta-

ouro que CIIlgr'alnrdcce e orgulha o ooraçoes é que 'Ü "velho Capitão", lidade as naçôes só dOiDheoem a fôr-
Bras.il! � o vosso Íillstruto-r chefe poderia ter ça; não compreenderam ainda que>

•

Quando a linha cruel do tempo, sido escolhido para paraninfo da sua honna depe.nde de sua lealdade"
an:IDcscava sua fa,ce, alcançou sua turma "Duque de Caxiáls". dc ,suai hú,mamidade, de ooa eqüida-
glória o, apo'geu, pela "Ballaiada ,e Tal'efa bem supe-rio,r a minha I

ca,- dc'_ de sua modClI"ação. O orgão da;.
Guerra do Para,guai". padda,de, 'nãb só peIa escass,ez de fô,rça no COl<pO l!1,acio�al ,se chamk

* * * recursos intelectuais, como tamhém, Ex.ército e tC!ll.1, pois, por função I\)r-

Ó C::t.'Xia,s! Patrono de Nossa Tur- pela ,negação absoluta de dotes Ol'a- gânica pres,elrvar a existêincía 'da

lTIG!;
. tórri-os: não .olls.ari�, el11pr�eeI?-dl�-la Nação, pondo suas fôrças i!llfIicira-

InvoCJamos"te nesta solemdade! nho, fora o !mperahvo. d3i dIs,clplma mente ao serviÇ'O de soas neol''iSi-
Sabemos-te' presente pois preSe'i}-. que me ClnSlna a obedece.r. dades. Os artOIS ema,nados de nações.

te está ai Bamdeira! I �e�s camaradas,
,

.

')
1110ralizaidias são ill1oralp, i,soto é, len-

Há ,em todos qs gloriosos lal!lJc�s .:.óstav��os en: Agosto de 194;. dem para a justiça e humanidade.
finais qUe te imo'i-taJizaram. a partl-1 I?las -tragICos VI vldo.s .

por um PO"i<) QUaJII;to aos pov;os qtlIe ailIlda jaze:m.
cipação desta'C3'da dos ca-tari'l1etas, llvre, soberano. paCIfIco e sobretu- mergulhados no ,esia.do de se.Iva,ge­
cO!ntinuadores dos feitos do brio Q cio d��oc:rata. rial, só conhecem a satisf,ação dos
"Heo',imeil1tto Ba,rriga-Vel'de, de Silva O mlmlgO', aquele que perdeu o seus apetites grolSseiT'OIS e, pOr isso,

4 P,ais� ,

, respeito. a pa��avra e.m.p�nhada" aqu�- Sieus exérdto's só servem para ,a con-

ReI.emibra a corrida dos moços I.e que InVadlll traIçOe!ramente p�- servação dê1es, porque O' eShipidl»
deste recall1,to do Brasil, pam a for- trjas .alheias, :s'em pr�vIa de.cIa:raçao só ama 10 abusO' da fôrQa, a tiralnia.
ma'ção- do 25° Batalhão de �olu-ntá- de guerra, 'pOIS par.� ele o, dU'eJ!o d,a A prinrc1paJ f,umçãço do ofioial é
rios. fô�ça deve sobrepUJar, a, �orça d? d�- co;n'duúlf, comandar hO'IDens. A cfi-

Na-o S,a 'D,od,e fa,lar em Riachuelo r'cIto e a moral mternalcl.Oin.al SIglll- oi,ência de quCiDl comallldal 'dependeOs aSI)iranets Enio Demaria Cayalazzi,' Osmu!ll,do V. Dutra e Waiter
sem esqt;ece.r um Álvalro de Carva- fica apel�as 9 reconhe�llllento �as do maior ou menor' êxito das suas

Barros Silva, acompanhados ,d,e. suas ma�rinhas, respectivamente, lho em Tuiutí sem destacar um Ma- suas aspliraçoes, a.gredl'UI-Illos ITIlSe- ordens, as qUais só devem ser dadas,
sell1lh_orita Honorina L�Ill�rdenl. senh,or�t:> Nel;, B"r�Q',;: '"

,,"'1'a. reohal Gui,lherme em Ito:r.oró sem ràv,elmente, covardemente. Os afun- quando quem as dá, de a/Dt'emão se
Bernadette Moura SIlva. (Foto espeCial de A GAZ.r.cTA )

citar um Fernando Machado 'em damen,tO's dos Il,OSS,os. n.avios, atos assegur011l que leIas podem ser cum.-

GO "si queres a vida prepara a U1Qr- de morte ao regionalismo, áCIdo cor- ClIirtlZ�, um 'IlCiJl. SiIye,1ra,.-em L.omas mOlnstruolSa�eil1te crduillnOiS 0d's, ,per: dPori'odt;l.sc·iat sô�:r�r;:::��rn:��s�:'il-,,,,". .

. •

medor do-s ail1cefices da UIIlidade na- i Valenbnas, um Brl'gadelro Bltten- petra.dO's. fr�amen�e, entro .as !lD.s�...
1 cI·,o'nal.· c"n,r,t em Bn<meroo. um Machado sas proprul's aguas terrdOl'lals. Coullnua na 78 pádln1.

Merece nomeado, em parbcu ar. o v .... ' � ..�,

O oficial MuriJo Ramos ao lado de sua esposa e madrinha sra, Ly�,­
Bauer Ramos (Foto especial de "A GAZETA")
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<m���w����J.� ;:..�1g�� � C!fttL�)��NT!!E!'A situação na Grécia
-'::uritiba, impec-âve1ment1e, o conti'ngente eatartnense que �r mtefV:r- a .Fôlça E�� QUINTA - COLUNA: "C U M-

" Por VITOR M, BLENSTOCK
dicioná!l� Brasileira e que dJes,peritou vibrantes ovações do povo. Nesse comlUinlCa1 l. P RE T_EU DEVER". Na int�r- CAmO,' via aérea: .z, Como meio de evitar a guerra éivil'

Lta' tonídade rníâttar se congratulou aínda, com o Chefe do ExecutiVO do
t d Robert y:aquela a au ' ,

nn d' 1".. pre açao
_

e
. oun.g, m-I na Grécia, o sr. Panayotís Pana�opoulos" antigo více-presíden-d .. 'I testemunho de f-é cívíea ,e patri.ó1:JiJCa que os I' lOS a g oriosa

== :�� ��rin.a d�olJ1stJra['am".
. '" "_

terpretação mUI to sincera te do conselho o ministro da defesa do govêrno Grego, propôs
,Quasi simultaneamente, nesta Capital, uma turma dJe Jove�s C�quIstava ,o ou muito !_lumana, que é uma �ea- que fôsse enviada uma comissão' ás regiões ocupadas 'pelos

-K.i� do' Exére1to, 111-1.1Jlna so'lenjOOd!e cujo s.e<rotido não se po�rla OJelxa,r w: sallenta�, firmaçao do valor desse artIst.a guerrilneíros, afim de servir de mediadora entre- eles, e pro-,

'-Ih _"a caserna e na dlll��U!rta di'! postos de menores 5a01'l-
d d

t:>
31.0 iln!sta!nte em que, ao camarr o uJ ' , ���."-""",'

.

T' modesto mas e grau e sens.l,- curar estabelecer a união entre todos os elementos que resís-
.;ticios e respomsabUidades nas fllens, os nossos ,r�es sa;pem. o .que__

deles eS'Pe_�m, te RITZ':nãio já sõIIJJOOJte a Pátria, mas o murrirlo dvi:lizoo.o. Enq'Uant�, pous, ad<estl'�>d() eSP�cJal- bilidade, remos no _, la tem ao Eixo. .' ,

mente para a guerra moderna, o primeiro contiJng>enlte de maços, catacmenses está amanhã, a apresentação de Embora, relatórios recebidos aqui pelos 'círculos 'oficiais
-em maa1C>OO para dneorporae-se à FÔll'Ça EXlPooicioná<'ia dia Bra.sil� � t;ul'll;na, de ,�'Cumpr� teu dever", que

I indiquem que presentemente não ha conflitos sérios entre os
:noVos ofiC1La.is,;,fOI'!lll.WÜl, igualrn<e>rute de jovens fi!lJhoo dia glJeba oatarenense, assume

',
o

Young íntemretou com Mar- bandos de "Elas" (Frente' de Líbertacão Nacíonal) e "Edes".

de honrar também, o .ofi.Cia.liatlo do iExérc�tto, onde quer que as necessi- �.t"
_

:=':ut�� nacion� lhes erija a presença e a ação..
,

.

sha Hunt, !larvey Stepnens, I (Partido Democracíco Grego), não é possível obter íníormação
Oficiais e soldados, saoerão êl'8.'i eonf'íernar as esperw.1<ças cm:, ��e lh� r��em�� Darryll Hlc�an e outros de que os dois grupos tinham chegado a um acôrdo .:

a férlrea drlsposicão de tutar paira Vencei' e o ilI1q'llebra.nstáVlel e�ll'l� de �ntMwaça� "players". SUpe�IOrmente �sco- A menos que se tomem medidas urgentes previne Kanel-
-

li ca�ar dIaJS nações nnroas - sllintese que é eLa de rnJa;t�-aiçoaVJe"S aspa-ações um-

lhidos 'p�lo, realizador do filme. lopoulos, é provável que recrudesçam as dívergêncías do que
,..erS��pê'lO da Pároria é cor-r-espondãdo em Santa Ca-tadna de mo._?o i11:'tegl".il.� Irne- A hístóría e um �rado de 3;lerta resulta!ia uma gu�rra civil, alastrada pela G��ci�, depoís da

,� e não �á sem motivo que os CaItiaJI'IilI1e.ll'ses c,�:iJem na bravura de seus. JO:� .eontra
.

os qUlnta-C?lunlstaS. expulsão dos alemaes, e que, por �nquan�o, servarao apenas pa-
.-e na efidiêl1.lc'i:a dao_ CO�,�ta qUe �ed�rã_. ao arpi1=���c���� �a��': p�. Young interpreta a tígura de

ra favorecer as tropas de ocupaçao do E.lxo:
',' ,1Ja;reS do nosso paas d1iStllingl.lle'IIl; na �Ja dioS. ..,�,.,� tern ""'''0 constanoemente um nobre operario que entren- Numa entrevista, concedida aos correspondentes estran-ldado brliOO'I' lU'U!mI€rOSOS herõís, em C\U(JOS ,""'''''s '" "...... � '" '. .

f",
.

.

'

. . .
-

�,:;ada a forrr:Ç�� morat e cívíca de nossa jWV'erítude.
_

E na hora em que, mais t� .QS,,;rnaIOreS SaCYl lCIOS par� ;g�lros, O. antI�o membro do Gabmete grego rel�erou a preme:r:-
do qUIe nUltllC'a, é pi1'ecilSo salvar: a pátl'ia - porque 000 50 �, mas c:rm ekl: t� o nao r�veJar segr�os que pos /' cm da sItuaçao e expressou a crença de que somente

'

aproxI­
:mundo cri.stão está am�açaoo - OoS jovens 00 Santa Ca:barma :abe�ao �'I'\a�aI à I sam ajudar os traIdores da; pa- ,mação efetiva entre o govêrno e os'lideres gregos na Grecia e
-,�'Uação dia. história mi:IiLw,r do Brasil e br!O e a .fi;�a de gernço:s, as qWHS 'lla<l � trai. O "climax" do filme e so-. ,'rio exterior ofereceria oportunidade para resolve-la,

. -

f, Iso destinos db pruí,s e a JnrtangúJ!)lhdOOle d<lS funlClamen<tJo<s moralS

d b I "C

ti'
_

,

.

eond'l/a>ríJalI;ll em a 03
"

. berbo
.

e e eza. umprer eu " Propôs que se formasse uma comlssao compreendendo re-'d!)�� justiça' é preciso ver �1!ais, l1leSSa ativa ,e fluen.te manillestaçãode vitall.- dever" é uma produção 'Metro- presentantes de todos OS partidos político;, que partiria para
õaIda pa·triótica doo moços cart:arill1enses, que a�em a� :�111ad<l �s �'I'mas ou es- Goldwyn-Mayer. a Grécia, tão cedo quanto possivel, estabeleceria contacto com

tJe . l-eclan1lall1l em postos ·de maJOreS '8IaorlllClos por lm'Phca'r,em :rrJa.1Or

d
... . _

d
.

t�
. .pá!l1tam.eam:en.. as' '.

. � _
•

.

nOllla;r mll r,epúdi<l tácito à ideo-Iog.1a nazi- 'as uas pnnclpaIS organlzaçoes . e reslS encla e, procurarIalSOID3. die quallikiald1es con�ugaUJas. E pi! e<!lSQ
f t

. -

t 1 D' K' 11' 1_ d' d ·tr�<em:llo corufHto que el1lSarlJg1ueruta e ID.1.quileta todo ao Imundo, e e .uar uma aproXlmacao en re e as. lsse ane opou os quel!ialScistla, causa ora o �.�
, '. .

h.As dJoiUtrilnas exóticas, que, atrav-és da ilI1sidkl!!la prÜ'�,ganda alemã, Pr<etende<rom.ml- 'J representantes anglo-amencanos deverIam acompan ar a
nar a OOIl'SilbilhlidJade e dlef'ormar ao espÍlI".iIto da nossa J,UVe<l1ItUldie, 'eIlJCOllltr'am �a, cou· .", _. missão.
'1C1'eta e complJe1Ja ,repulsa na ati.booe diesS'a maci1dJal� qUe �(ll()Uro.o:' �U=\.élS, o�de:

• ��_'JIt.._. Tendo ficado na Grécia até 1942 para organizar o Partido• 'C(!jffi" veemê<nC'1à se e�ta para d<e11e.ndJer <l J3a.'aJSlJl e castigaI' o ll'1tj'l11go das de.no �. r ._. "

--.ias_ Em n�eTo elevado e crescen-t1e, esses ropazes oaru:lJidtatos às fi],e1Z-ds expe- da UnIao NaCIOnal, de �ue e ,chefe, acrescentou ele que e:,taya,
.<liioionãirilas, faJlJaim pela,s gerações a que perteTIC'em e proclamam, em nOome de�s, .�§.. preparado para voltar ao paIS, como membro <Ilessa Cotrllssao.
,�'�tude dos ,principi�s que o nOBSO país pr<lpugna, en.tre as nações a ,que se a'lwu

,� ...�. fi) Disse também que os .chefes políticos que' trabalham subter-
'� a idleol�� abscm'ia'Illtilsta qu'e o "eixo" queria, i!lnlPar, <lpon:do·a as dJiretmes �., .. râneamente em Atenas poderiam ser conduzidos ás monta-
,�=�s a OJel'!rotar o iitrl!migo no reduto em que ête mais se fortillear�, GS �l- .t. .. nhasEPar� �ndir-se ao gf'�Upo. tI'

_

t· f'dados do Bl'lllSil, em cujoas fiJ.eiras, já agxJra, 1105 orgulhamos de 'contar os fllhl()S I) Xpnmln O a con lança em que a ·cofilssao ena su 1-
:nosso Es1Jado, I'epresentarão 'maiJs do que Q seu Exército, - �bém o valor duma cientemente peso e prestigio para assegurar a decis�o dos ban-,
r,açá, a dignidad� de UJIIlIa Nação e a_ a1tiJvez de um povo" que nqo se�conforma �Ol� dOs. rivais Kanellopoulos frizou que uma comissão 'ânglo-grega.';a afI'()IJj1Ja, nem reoaica os SElUS 1n1puiliS'Os, Hobr'es' como seJam na rea.çao a quaisqu.e,

• ". .

.

, d'�" N- _, "'-'aremas da lnaUlI€iTa exem<plaa' e an'osa C{]l.110 exe tInha conseguIdo manter alguma umdade -entre eles, durante
- Dgra'V'OO rmper ""veIOS. a<l Uolt ••U' '

,

't -

N
.

t.ccutaaião a sua, pante os jovens catal'meuses que lá e�ti':e1'tem.' ��ent�s ao diev,er, �e � tempo' em qu_� cOI?- �S m_esmos mau .eve relaçoes.
�

os UL1-
,pa1JriJotas. E em tudo o que vel1!ham a faz.er pelJa 'Prüprla d!igll1Jd'waçao e pela e.tls-

mos meses esta' 'comIssao nao tem. funCIOnado e o governo gre,.
','tênJci;a dia! BátI\i;a nos d3JJ.·ão elies ,o sai()rifí�io máx�mo, para COl'II':�ooer à espectatu.:� go não �em tido contacto· regular diréoo com os bandos de
dos que por aqu, f.icamos, em setores menos ardtllOS sem dúlVroa, mas que n.un�3

'lh
.

b f'
..

b ·t�· t h 'd
'

, ,.. _ -

d"
-'.

.��� al.e de dedicação à graJl1de causa da'S demo- guern: -eIros, em ora o ICIals n anlCos en am s,e,rvI o 110,illi;sperusaan o :maxIJlllO e I enUJllCla p�o
d b d f'

. .

d li
_

..
s

"
, ,

campo e luta, como o serva ores e o ICIaIS e,. gaçao.a<ro:�iVO das congMJtJu}açôes db 91". general comamdiarnte da 53 Região lVliUtM' com :I'h Na ausência de uma organização grega' central recenheci-
" Q sr. lintel'v,entor Fe.ml"all, "<l tiestemunho di'! fé cívica e patriótli;ca" .dos jovens ca.ta� , da por todos os partidos e que fornecesse um quadro de união
r.i.niellses t1eVe expressão !na presteza com que procura'l'.anJl os qUarJ.'telS - cc>!1.vocad"b PALÁCIO DO GOV1llRNO t d h h

.

G -i' •

, "d_ •
' .�

A

tom�"'o d'l1rante a prepal'ação i'lldispe::lsá· O sr Interve.ntor federal recebeu os paTa o os os grupos, a· oJe na IlecIa uma corn a para uma
'ilIDS volull1ltános outros - e 110 lll1,,,,,I'eSse <UU ' •

.

• -. :
,

d ',', '"

I'à lenttude da conduta em campaiDJla. seguintes ,telegramas: pO�lçao dOmInante depOIS da guerra a uma voz eClSlva na

• ve, :É);ses· jmnenJs, saroos d� tôda:s as classes sodiJadS, v1ndos de tôd�!S as regiões d� �ÔIltJQ "Al�'te - Co.mu.nico a v. exci::, 'reconstrução do país. A "Elas", primeira organização que se
Est-aÕlO, t['aZ'iam co:n:sjgo a cOll!lCiênçia do iJmpor:tanl>te pa,pel q.ue t=m ao. lJaodlO �� .que reassupll o. c0o;'aud('} d� 5� �ona �e- pÔS em campo parece estar procurando fundir todos os corpos•

:Seus i:t'lTIãoo dle al"ll1!aIS. E aIO c(jl�báJgio dJe tal ennus1aJSmo, é nJll'tui!'al�que todo.s nos SI')1'" rea. Sa'UJllações, Sá. EaQ'!p, brlgadeJ'I'O-avm.·
,. bl' d' .

t
� . " _

b t t f.,.j.,

'.�� 'I
. N I :h'�id3Jd<es n'este tUlfI1il.1:1tuooo ;mom�nto '<101' c=!<lan<tJe xepu lcanos e reSI& encla numa organIzaçao as an ,e One'�s de cer,to mOldo, crnn """reSCil( as resl?",n sa:..,�' ,

, '
.

-

,

-

. � 'd
"

d'
'

I' t 'd . 'd�SII'I;- em qt\le. � a:r'ro§l� ct:as nações dlemO:cr'átl1cas �it� 'dte 'âooegura;r �na �a7,_ ,�:.Joaquim '�, H�je, â.i.à"'dia� �él'1cas, para ec\ Ir o' p elo epoJs
_

a guerra.. "

.....
�'U.Í1aD!tJe a qual >Se po� r.efa2iei' o I'hu.tiid!O;"sem-dlemr:um, 9�ÇlIS

.'
. a��eC'lmentos é c:> .

a,Çft'fl.: �oeo_ oCu�}..�'pnl,lelllto _v:. Se se desse representaçao aos partIdos pOllLlCOS dos guer-
;que l\'le perturbam o �esenvlOJ.v'imeruto, normal. ,Ta�s resp lllqiã.aJe'S na�,po��, SOO' ,0",,�_e�;f-!2-°�� J1��0 Estado

riJheiros pensa-se aqui, o Govêrno Grego tornar-se-ia um fator
1iadia

-

dei'" \Se em remos aJohelOs as necessidades d� pl'esente e aos mt;eresse� da ruma, dean.lOCiIaifiiii ��leana, d<l
-do

.

,

·d..:l 'd l' r

d
.

t· d f d-
'V.Ia, llI11I-, .

1
A

t _ de um leaJ e franco espírito Presidep' �argas 'Atenciosas saudacões. e -um aue se e 19aca,Q em .vez e um corpo eXlS' ln o ora o

'�[)fOSSO�, qd!i�e �ãl� ��SC1:;:npre-Vl:�;:;s a�() e�b�:tiVO C{)illilll1. da vitória, - tão' Ani!Sl:le1.{�hiefl!er, juiz d� diL'eito.
-

pais e d.ivorciado de seus prõblemas ·é"atividades.' ,'"
ue COOpeNliÇao SCllJ) 1Q1""'-'d, .'

.

,

_. _ .' ,. _ _
,

.

_ :impontante, que lhe não recusam.. os jovens catarilnenses a propna VIda, SI tanto Slde:óPol'lS - T�ho a sa�façao. de
exigiJdo lhes' fôr _

COIn'UJIlJiCa-r a V. exOlJa. que a nossa l1:S1!IW

ténmiea de Sidierópolis OOil11eÇOU a produ·
zir fôrça e iluminação pública e par- I
ticwar na dJaitJaJ de ontem: Sa'udaçõoo. Jo.sÉ

P. lVIo:1Jta, eRcaJ.·,r<eg1ad1(} Chlefe t;lJa Divi'sã<l

'de Explar<açã<l da Ci'a,. SiderÚlrgica Na­

cional.

Col1lcórdia- - Comunico a v. eXl0i;a. q'lli"
enltregru;e'L ao trád.1ego púbHco a estrada

de Nova Teutônia a nosso Estado com o

'I1el'l1it:6rio (]e 19uaçu. N<lWl estrad::L mede

cm>co metros de loei>to, dando PIi:sSillgem a

,qualq{lJjer vewulo. Do:gello Gore, prefeito.

ROJE fone
1435

'- 19 de

Abril

ITII fjIN.EMi\ PAU... VO�B
A�s 2�- ii e 7.,30 brs-Sossões Populares

P R O G R A M A:
.

I-Complemento, Nacional.-Noticias do Pais.
2-A ceJeQre novela de JACK LONDON:

,

AVfNTURAS Df MARTIN EDfN
com GLENN FORD - CLAIRE TREVOR - EVE­

LYN KEYES e STUART ERWIN
Pr.eo Uoico: Cr' l.,iiO-Censura I.IVBti
AVISO:- Os E5TUOAHTE5 para gozarem ao abotim.en­

to, aevrzm apresentar sua cartera �o pDrtelro.
AlOaobã-ás 5 e

Cumpre
7,30 HORAS:

,

o teu Dever
- I

Domingo-CH;\RLES CHAPLIN «CARLFrOS»

'. )�iiiiiiiiiíiiEiiiiiiiiiiim B__u�s�c�a�d�o�O�u�r�o��
lIdalino Silveira de Abreu

e

Genu Pereira de Abreu
palUclpam aos parentes e

pessõas de suas relações
o contrato de casamento
de sua filha Aurora com o

sr. Walter Hilbert.
Florlaropol'.s, 9-4-' 944

Henrique Hilbert'
e

Kãthe Bilba.rt
comunicam aos parentes e

pessa'as amigas o contrato.
de casamento de seu filho,
Walter com a senhorita
Aurora de Abreu-

- Orleans. 9 4-1944

WALTER E AURORA I
.\1presentam-se no Ivos I----I

HOTEL IDEAL
nllO (;.nselbelro Mairo."u· 70

Foi completamente refolmado e seul quartol .ão higienicolI
,� ventilado., com agua encanada - Roupa limpa todo. 08 dial.

A tradicicnal cOliDha é a meama do prefe:rido Hotel Adão, de
}Cs_pivarí.

Proprietário: - ADÃO HAHN

em

Rua Esteves Junlor,'6

«Professora �e
Diplomeda peJo CODservatorio
Bra-ileiro de Música, do Rio
te Janeiro leciotla piam), can,

1:0 e teoria musical (cura0 espe­
cializado) .

élv. Rio Dr.neo, 83

- Biciclétas'
, Vendem· se 2 bicic!éta.; 1 Wan­
derer e 1 Miéle. Equipadas em

6timal condições, e 2 máqUina"
de cOltura Singer, de mão ,

A' tratar no Armazem Bom-
Fim. no E,tr.i,o.

I
Use Kreilillg'

�Iru,rgiã dentista

AVISA A SEUS CLIEN­
,TES QUE REABRIU SEU
GAB1NETE.

Aouneiem em

AC3AZET.o.

nparel�o Cinemato�rafico
Veode- sei por prêço de ocssião,

um aparelho de çinema falada
(MovietoDe) entregando-se o spa­
lelho instalado' e em fuociooa·
mrnto.

A' tratar na RADIOLAR, rua
Trajano n°, 6 f'lorianopolil.

(;INES �O'BOADOS II-BOJE. 19 DE ABRIL DIt 1944--

Cine'ODEON (O Lidar d�s Cinemas")

I'

.

, F'cne. \ ..111
A'S 430 e 7,30 -HORAS - GIGANTESCO PROGR�MA:

Um programa incorrparavel:
l-COMPLEMENTO NACIONAL-D F'.B.
2-BELA LUGÓ�I-no filme cheio de terror!

o fantasma invi'3ivel
TREMENDO! MACABRO!

3-LEW AYRES e LORAINE DEY em:

O Segredo do Dr. Kildare
ROMANTICO! SUAVE!

PREÇOS: Cr$ 3.00 -2,00 e l,OO-IMPR. ,14 até ANOS
r

C.-'ne' IMP'"ERIAI lO seu Cinep-li'l)
,

. L Fcn8: 1,,517
A'S 7,30 HORAS-Ultimas Exíhições - PROGRAMA:

l-COMPLEMENTO NACIONAL-FffB
2�Si é forte não perca e si. é fraco não assista:

O fANTASMA D� fRANKENSTEIN
com Lon Chaney Jor-Bela Lugosi-Lionel Atwil

3--Um Jilme espetaca1llr qüe prende a atenção do espectador:

Relíquia Macábra
cam HUMPHREY BOGART-PETER LORRE
Preçel: Cr' 3,00-2,00 - Improprio até 18 anos

6a -Feira-Simultaneamente-ODEON e IMPERIAL:1

Ao -�ul' de T8hiti
com MARIA MONTEZ

,

oyal" IOfiCINA' Tt'CNlfA "

Concertos e reconstruçõs de MAQUINAS de
escrever, somar e calcular.

VENDE E COMPRA MAQUINAS DE ESCREVER

RUA JOAO PINTO -N. 5-(Scbrado)

Demerval RosaProprietarlo:
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,

5a,.-Feira Sanla Da CatedralMétropolitana Noticiario
,'l?,amQS ia .seS1uir.o q)'ilh,m,te sermão p!.'OJ!arido pelo 511-, A!l'cebisl>Q Metropolitano, Liçãp, também, de caridade, e taerto mais verdadeíra, e tanto mais eficaz, quan- Nac'ional

na. -Qu.i"lllhfeia'a lJ"'H't;l, a,pOs-a ·ceri'l11ôpila do Lava-pés:
.

do $)arte do exemplo do Mest,e, dos Mestres: exemp1nm ením dedi v�bis, e se exer- ,
.

'Prui;>et autem setpsum homo, et stc de pane illo OO3t, et de caííce bibat: Exa- CE para com os. homens �ut!;--de -acôrdo.com os postulados cristãos, não são prõpría- Belem, 17 (A .. N.) - O 'Bri-

míne-se, 'pois, a si mesmo o homem, e assim coma dêste pão e beba dêste .caüce, la. mente servos e muito menos 'esdtavm/, mas 'Irmãos.
" gadeiro Ivo Borges, recebeu

Cor., II, 20. - Exmo. sr. Interventor federal: exrnas. autoridades civis e militares; Mas, sobretudo, lição 'de pureza; ou seja da Iíberdade e isenção espiritual, com, uma carta do major general
prezados- Irmãos e membros de Ação Católica; car-íssímos \fiéis. Depois que o Após- ,'que ímporta 11 'Capa �rp aproxímar-se do Santíssimo Sacramento.. Robert Weleh agradecendo as
tolo São Paulo, pôsto não ·presenciasse a, grande ínstttuíção de <l,UiJlta�feira-�nta, I ,Possível é, e mesmo muito provávetque o ato da lavação dos pés tivesse come- .

.

_

.

. , .'

-assegurou que o prqprio Senhor, Ipessoalm�mte de tudo o Informara e "justamente çado .pôr"Pedro. Por' Pedro, para que;' divino Mestre tivesse, naquele ensêjo, e atenções e homenagens díspen­
como /) haviam descrito os autores sagrados, prtncipalmerrte os três primeiros evan- ',púa escarmento de ,'11m dêles a .satísfação de proclamar: "Limpos estais vós, mas sadas pelas Fôrças Aéreas aqui
gelístas; ..à saber, 'que o divino 'Salvador, naquela .noite em que fôra entregue, toma,-

.

não todos". Dos _pés, confirmando, assim, no sentido espiritual, a lei que, desde sediadas á senhora Eleanor
ra do pão" el dando �-aças', o partíu, e' disse: Tomai e comei: isto é o meu corpo; M'O:!Sés -e A�-ão, obrigava Q sacerdote àq'll.ellas ptl'I"!i:ticaç6es, antes de erstrar- ao Sal;- 'Roosevelt quando aqÜi esteve-
razenco o rnesn:-0 'para o_cálice,. que era, já agora, o da substância de sel;l sa.n�e;..� tpãho, e rnsmuando, dessarte, que não em, ao .meJ;los a partir de ,agora, � ce�a-.." ..'. ,.

- com razão manda que .para recebê-lo se examine devidamente o homem, sobre I -culo, apenas uma sala comum, senão local destínado a um dos grandes mustértos em VIsita ao BraSIL

quais sejam as condições ou 'disposiçõe� interiores: probet autem seípsum bomo; I-e adoráveis S}lcxamentos. Dos pés, para significar que não estão isentos da poeira A carta em referência, a cer-

".';{) vá j<Jgra", em vez de um elemento de vida, a condenação e a morte, por essa. dos caminhos, ainda aqueles que, como os apóstolos, seguem as veredas e andam to trecho diz:

ipll.�f.enmça, ou <erimil'losa ,ignorância sôbre o verdadeiro côrpo do Senhor: _u di- na presença do Se�hor. , " . _ " .'
_ "Sei'que não só a senhora

Jltdlcans eoepus Domini. I Com mais razao, pois, do que um célebre Incrédulo do seculo passado, autor I
,

'

'.,.

Por iSSO, é Que, contando 'com a liberalidade Ida família de Marcos e', certamen- da HiStória da' França, d�everá repeti>, o f�l, ao penetrar à Igoeja: "A igreja é 5';' i Roosevelt ma,g tambem o povo
te, a de um discípulo cujo nome 'não declina, conhecidos, corno eram,

.

os !planos si- por ""j. o drama eUernQ da Paíxão... Toquemos com respeíto estas pedr-as. Pizemos dos Estados ·Unidos sentem

ÚlS.tl"OS ('te Judas, expressamente designou e. preferiu, .1'a,ra 'a ínstíturção �o �acra- de leve as suas Iageas. Tudo sangra e sofre ainda. Um grande místéríe se passa ainda mais est�.itos os laços
:Menta de �eli "'011120,. e::contr,jistando .com os propós�tos de dtvinil, pobr:�a, a .�ue :, aqui" (l\�d?r�let),

-;

.
_ .
,.... que unem ' .' d

-

_

sempre .se votara, o local que mais se adaptasse a tao alto místérío; arejado, alto, I O· místérío que aí se opera, e Justamente o -que a Igreja denomma, por antol1o-,
ossa U� naçoe.s",

'índépendente: coenaculum; local espaçoso, iam qu-e não só se acomodasse a' cornpa- masía, o mystertúm fidei, o mistério da fd, rnernorial e renovação daquele drama como resultado da VISIta_
nhia dos doze, mas destinado a servir de .prtmeíro santuário e exercício do magís- do Sàlvário; :e não é senão para repeti-lo, adorá-lo. eptedosamente distribuí-lo, que Belém, 17 (A. N,) - Os In-

tét!Ó e -attas atr!!miçóes da Ig,reja, como a da eleição de �atias, em substituição ao se Ievantam, ",!sitam, e .proU;jem os templos.
. . , .

dias que vieram a Belém visi-
a).:lastolo prevancador, e para a qúal se convocaram :a11 nada menos de cento -e Ma'S tambem tudo ISSO e uma <mtra' especle 'de memona!, que nos ll1funda o

t t
-

vmte ll"'ssoas '(Aét., I, 15)-: coenaculruu magnum; e não só alto e espaçoso; mas mais pr:Otfundo' dos respeitos, respeito 'Por esSas lageas e ,por êsses muros realmen- ar o In erventor Magalhães.
pl'eparatld, qrnado � asseiado, 'porê1ue o SanÍíssimo Sacramento era l1ão apenas l.im �e santoS, e donde, ao que ingressa, para subir "ao mantê de Deus", como outrora Barata, falaram a i'mprensa,
gr.ande mistério, ,senão um símbolo de gl'ande perfeição interior:coenaculnm mag- a 'Moisés, uma 'voz, a mesma que fala erh todos os livros divinos, voz no silêncio di7-endo estarem satisfeitos
ll,um stral;mn. da meditação, parece confirmar as incisivas e f�rmaü('palavras do Apóstolo: "Pro- com as roupas e material de

Alto, pais, 'para nos d;'stanciar Idas ·pompas, e, sobretudo, da .poeira· dos cami- bet autem seipslIlII1 honto, et si� de pane illo edat, et· de calice bibat: Examine-Si?, .
'

·nlaos. Al-ejadó e espaçoso, como os 'corações a quem dilata e sobr�naturalisa a ver- pois, a si mesmo ° homem, e assim coma dêste pão e beba dêste cálice consagrado. lavoura e pesca fornecIdos pel@

.
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, aqueles, 'para ° ialojal'E!m, êstes, para o 'Visitarem, receberem e adorarem. '

g �
.

, u dos numa casa do Museu, O ín-
Tão gi-ande é a honra, já de si" Ide acomo<1ar ":!!I'casa do Senhor, que, 'Para talh

tO. foram destinados lPedro e 'João; (3 'primeiro, a quem'o iMestre 'puzera ã testa do Delegacia Reg o.na. d_o' Estado de dia João declarou, que o seu.

colégio .apostólico; êste, a quem Jesús mais amava. 'A' êl-es, as atribuições de pra- maior desejo é possu.ir um

parar a 'Pascoa: Et l"u'aVeJ.'IDlt pascha '(Mt" 26, 19). De Ij)repará-la com as pessoas Santlõl Catar ina guarda-chuva, e a m'ulher, cujO'
i'et::Ol1iheci.dla·�te pi�dIosas: apud te, fa�o pascha. D� ,prepará-lia co:m os qU�, não só E D I T A L I mero do r�pectivo registro, As- nome católico ,é MaNa . disse
pelo sacel'CioelO, mas amda ,pela fe, san os seus fieiS compal1.hell-OS e discípulos: ,

. ',' ',", '. .

.

.,

'

�tiDl disclpulis meis, Pedl'o, o apóstolo da <fé: 'o !Que a reConhecera e pl:Qclainara;,. De ordem do sr. Delegado Re- ,Slna+aJj�J?ém, o �)tular da .• fu- que a�enas ambIClo�a ter uma.
nàs três J.?aí<;_ graves questões que agita�-am o colégio a]lostólico - a da, Origem!'gional d9 �posto de Renda e ma ou'um·�os,sóCl08. _

sombrrnha, para levar para a

divirta �o :Mestre, a da sua gloriOsa, r�surreição, e, ag�lI'a, a da �ua presença re�l para cdnhecimento dos inte- 5° - As ''re,partições p:rgado- sua casa, no alto Tocantins.
lK' SantISSU1�o s�crameJ1to Ida �Eucar}stla. 'Qu-e a p�ocl.amara e �efllllra, ,em Cesarea

'ssad f "bl'co O guin- ras federais estaduais munici- O índio Ticham depo' c
-

A-

de Fellpe, 'nao so com a asslstencla, mas com -a 'propna revelaçao do Palo Em Jeru- re OS, aço pu 1 se
.

.
" '. .'

' . lo ue::'

salém, quando @a_gtou que Cristo ressuscitado lhe aparecesse, a êle designadamente, te':" paIS, os depa_rtalnentos e �ntI- fazer um passeIO de automovel

para que os Ipróprios Apóstolos, que antes tinham aquelas novas como produto 10 _ Até 30 de abril de cada dades autárticas e paraestátais pela cidade, mostrou deSEjos:
esporádico de imaginação e fantasia: sicut delirall1entmll, e "não lhes davam cré-

an6 as pessõas fisicas é juridi- não poderão pagar vencimento de fazer um vôo num avião da.
'dit,,", log<;>, TI'lUdando inteiram-ente de parecer, ·e desenganando oS,que �inda pudes- ,

'
. .

t 'd' d OI'S de 30 de abril aos fun- FAB
sem 1lUtrir qua<>squer :dúvidas, >eram os primeil10S a 'Pr<iClari)ar: "Na verdade ° Se- CalS" p'or SI ou por ln ��e 10 �p,.. "

.,.
,

. ',. _

'

nhor, ressusCitou e apareceu a Simão", Por ocasião da multiplicação dos pãis, quaÍl- de -representantes habIlltados, ClOnanos e nulitares que rece- O IndIo Joao fez uma inte-

dó,' ao anunciar Cristo a sua eXistên,cia 'sacramental, m:ütos" d�s p,ró_?ri?S discípu�, S'ão obrigad� a apre&entar de- bam vencimentos s_uperiores a ressante declaração" dizendO'
l(l!b táXaram dura e: auste.ra, �ueJ� Imguagem, e lm:celtavel a Il1tellgencla Inunana, Claraçõés de Seus rendimentos. Cr$ 12.000 00 anuaIS, sem que que quando mostrou desejos
"ta;rnanJd�".lm<€smo "atraz". e Já nao andavam com ele" (J;Q., 6,67), - ,Pedro Pl'(}- ." " 't' 'i"" . _.

te· 'b
'

'b d tre- d ". t' B· l' t t
r�m'Pe']!aquelas palaV1-as, 'que dissipam quaisquer Idúvidas e incertl1zas: "'SenhOr, A pres�n. e eXA gen�I� nao se es- es s eXI am o_recI o e �. . e VIajar a, e e �m en aram

tu tens palavras de vida eterna", E, como 'a .interpretar o sentir dos demais co1e- tende as pessoas fISICas que au- ga de declara-çao de rendrmen- amend-ronta-Io, InformandO-O.
gas, completaJ.1do aquele g-e�to de �rofunda fé � entra�hado amor: ":� n6� �credi�- ferirem importâIlcia inferior a tos.

A"

de que se viesse seria incorpo-
mos e conhecemos que tu, es o Cl'lsto, Fllh? de 'Deus . Joã?, o apostaiç ,vlrgem" e Cr$' 12.000 00 anuais. 60 _ ,As pessoas fislcas e lU- rado ao Batalhão afim de se-
que talvez por ,SSO, ou .prmclpalmente por ISSO; era 'o "dlSClpulo que Jesus amava" .' ,

. ."
_

b' d
. ,., .'

'.

(Jo. 21, 20); que mereceu, na Cruz, ser filho e ter por mãe e própria MEte lIe Jes(ts; 2° - -DepoiS de 30 ,de abnl a ndlcas sap o, .n.�a as !1 enVIar gUlr pa�a a guerra, 'ao que res-

que do Mestre, antes de ter r-ecebid� o dom tIo Sat;ra!mento, já havia merecido o dec1araçãq. �ó será recebida se ,a esta ,repartI�ao, ate 30 de ponde.u qaue se tal' acontecesse

p:e��nte de seu coração, daqUe�e COTação divino SÔbl'� ? qual repousara, noV'� -e; �41da-n�o' #�er,�si40 iniFiado Ó a�ril, inform�ões sôbre � ren- i�ia com muito g'Ôsto, pois sa.-'

p,.':c�oso documento da predIle?aG que m_:l'-ecera do dlVIllO Mestre. Pedro, enf.�" �rocesso éJ.t l{tnçamenw "ex- dlmentos pagos ou credItados bla que gente ruim queria to-
e Joa,o, aquel�' o apostolo de fe ardente,. eS,te que ·cr.eu ,1€ preg_O\l o a.wqI; de Jesus ";'." /.'."

," .

1'"
.

_,
'

't
'.' .

d' <in, ·t d"
.

t
.

•

peles homens, Credidimus charitati ejus, 'para prepai'ar o grande mllagre eucarís-, OfICIO e m�thante, ap Icaçao ao no ano an enor, com ln IC-a:Ç""" mar cQn a' a sua erra, o que
ticó,'�'que é a-(}<l11esmo temlJo mistério de fé e obra 'de, amor,' ,impoSte calc\l,lado, na muIta da natureza das respectivas nem êle nem nenhum dos seus.

. ,Pr:pará-lo, prõximamente, a despeito dO,s sín;bolos e ,irr:agens com que, na,An- de 10%. .
impottancias e dos

.

nomes e irmãos permitiTiam.
t�ga Al!anç,a era fIgurado. e como que an�cI'Pado o, Santlssnno !Sacra�ento. Aí es-

30 _ A SA 'ur'dicas endereços das pessôas que os Port'ó Alegre 17 (A N)
ta" os "pãls da preposlçao", fettos de "flor de fannha", colocados sobre a "mesa

. . _

S peS oas J 1
_,' •

.'
.

, ,.. .. ;

purissiI11a", "diante do Senhor", por isso também chamados "'pãis da face", renova- ,U1stru�rao suas declaraçoes receberam. Qu�ndo os r�ndI- Teve alta no pretento sabado..
elos "cada sábado", e que constitujam a principa.l oferta ou, homenagem do povo a com os seguintes documentos: mentosse referIrem a reslden- o primeiro doente de grave en­

seu Deus, sendo me�l�o ,"cousa santíssil11_a e "monun�ento de ?ferta fei.ta ao Senhor" a) Cópia do balanço compre- tes n� estr�ngeiro,. infor�te fermidade e que foi salvo com
(Lev" 24, 5-k). o pao é, Já, de SI, o slmbolo da, 'VIda, �redlspondo, portanto para '. d d . dope a- menCIOnara essa CIrcunstancIa penicilina
o advento, e re,alização daquelas ipalavras: '''Eu sou o pão da vida". Pão "da face", e�sIvo e oze meses· e r

o .'

.

,

• ,

,

ist'O é, constantemente diante 'ela Arca, que -era 0\ nosso tabernáculo, representava çoes, 'encerrando em qualquer 7 - As,a�tondades sUI?eno- TraJta-se duma senhora que
uma vida superior, justamente como o declarou o divino Mestl:e, na famosa circuns- data do ano civil que antecer res do ExerCIto" da Mannha, foi recolhida a Santa Casa com"

�:ncia:: � que COI11:_ a minha c;l'l1e, e b:be o ;:neu san�ue", s:cr�mentalmente, sob imediatamente ao exercicio fi- da Aeronáutica. e das Policias, uma inf,ecção puerperal.
a".,especles ou apal enClaS de I pao e de vmho, tem a Vida eterna , De envolta com. •

t f bem como os dIretores ou che- O, - l·t, d �. l' .._

incenso purísstmo, ou ludliíss1mo: thns lucÍ(lissimml1, em todos os tempos e en.ür� nanCeIrO en1 que o Impos o or
,_ ,',

res u a o �O!l exce en.....

toclos os povos em'Pr,e>gado pa�'a bom-ar a divÍ!l1<:lIade, - a diviindad� que alí está devidq: : fes ?e r�pa.J.!tIçoes OU ent�dades pois, logo ao segundo dia a en-

real, -ell_1bora"ocul<ta, ,como quando Deus falava a Moisés "do meio da 'escuridão da b) Cópia da demonstração aut�quICas e pa�aestatals, d�- ferma 3!presentava :melhoras:
nebU±Qslld:a� (Ex" �4, 16): ,. , ,

. da conta de lucros e perdas; verao re�eter ate 30 de abn�, que se foram acentuando até

..

Examll1e-se, entao, �01 tudo ISSO, o homem. Plobet au�em smpsum �omo. Ve- ') D t t' d t informaçoes sôbre OS rendi-. ,t f' d
I' •

,

1'if�que se, como ° g-ral1.de condutor, respol1Jd'e ao c;o'lWlte d!lvill9: "Eu I-I'el, yadam, C emons ra �vo a con a
.

ser pos a ora e pengo" o que
más'de pés descalços, solve calceamentwlI, imagem do nosso mais profundo respei· de despesas geraIS, por natu- mentos pagos a �eus subordi- aconteceu ao segundo dIa.

to, e velado o rosto, como a traduzir a nossa mais sÍ11cera devoção, Vadam, ap§s reza de gastos: ! nados ou a terceIros, no ano

o testemup_h0 moral �a consciência; e elevando {) 'Pel1s�me�to aCoima dos sentidos, 4) Demonstração da conta anterior. AI.tJGA-SIDI
- que, alias, não se Iludem no que constitue 'o 'seu obJeto própno, - ou pondo-o ,

. ' .' _ 80 _ N decl
-

ões fisi-
D

em contato dos clarões da fé, alo;ngando-nos daquele a que se ,refere ° 'Apóstolo de MercadOrIas, fabncaçao ou �s araç
._

1::, Paulo, que, entre �llanjar e manjar, ·não

dis.tingUe
o cio corpo do Senhor: nou di- produção, conforme se trate

dej
cas, dev�ra .con�tar a. proflSSaoj1l.dicans C?I'pUS nomini.

,_
'.. comercio, industria ou agricul- e,� "mdICaçoes. quar�:to aos

Examme-se: IPl'ollet 's6111smn, que nao fqltam exemplos ,que a ISSO nos 'mdu- tu ,; " SOCIOS" . nomes resldenclas ca-

zam, ainda quando 'Ü Sacramento era representado ·em figura, Tais 'a ,punição de ra.,
.., ,., • ·t 1 .; i t d 1 r é;edi-

Oza, ou o exterminio- dos Betsamitas, o p.rimeiro, sequer por haver <tocado, ÓS úl- 'e) ,R�laçao �Iscrrmln�tlva IPI a eg s !3: o, u� os

timos por um s�mples olhar curioso 'ã. Arca do Senhor. dos credItas consIderados Inco- tados aos SaCIaS, retIradas, etc.
E era. Oza sacerdote, e, sem embargo, fõra o ,seu Igesto considerado uma "te- bráveis'e debitados a contá de As declarações tanw fisicas

meridade". Temeridade que, já em si, é sÍIlGnimo de "culpa", 'Ü que, aliás, ;se veri- "ão OU lucros e perdas' cómo juridicas
t

devem ser
ficou 'pelo.s efeitos: foi "ferido" diz o texto sâgrado; ferido ali mesmo; ferido de preVlS .

h'd
'

1 t rf
.

morte; e com tanta impressão sôbre o pÕvo, que "aquele lugar", continúa o texto, 4° - Os balanços, demons- preenc ,1 as. com, e ra pe �el-
"ficou-se chamando até o dia de hoje -:: Cas.tigo de :Oza. traçõ,es da conta de lucros e t�m�nte le�vel e �e preferen-

Por haver t�ado� procurando suste-la, quando an:eaçava cair. Ou, segundo perdas, extratos, discriminações Cla a maqUIna, ass�m como os

outros, por pel'nutlr fosse Jevada :por outro modo que nao aos ombros de homens, d t 1 to e documentos que as acampa-
Icomo estava -expressamente determinado em lei. Ou, ainda, como 'admite Santo e con as e ançamen s

h
Agosti.Íilto, por aLguma falta !Ou pecado anterior, 'agravado pelo desrespeito incom- quaisquer outros documentos

ln am.. •

patível com as coisas san.tas. I de contabilidade deverão ser . DelegaCIa RegIOnal do Im-

Curiosos, desrespeitosos foram os olhares dos Betsamita,s, iPorque olharam para assinados por aÚlários
.

peritos posto de Renda.
o's me'Sl111t:)S utelllsii1j{liS', Slem q!l'e!êsnes, de a.côrd-o com a }ei, ,esth'Efs�m ,velados. E não

tad' t d
'

OU Floria.:nópolis 5 de abril de
se iêz esperar o castigo: setenta, pelo menos, ali ficaram l11orto's. Foi quando "o con ores, con a ores ,

povo .c11orou, por. ter o Senhor ferido a plebe com uma tão grande praga", guarda-livros legalmente re- 1944,
Dessa. diligência, dessa nitkl.ez lespiritual, dá-nos b mais lúcido docllI�1ento. ain- gistrados com indicação do nú­

da o Evangelho da pr-esente solenidade, Eis J·es(iS, o próprio Filho de Deus, lavan­

do OS pés a 'seus discLpulos. �le, o Santo cios Santos, serVindo, a homens imperfeitos
e d-entre os quais um traidor; o soberano Senhor do mundo .a desemlPenhar uma

função de escravo, Fa-Io, por certo, para nos d-a�- trina J.içã-o de Immildade, :mas 'UJll,,,­

lição de vida 'Prática: o que está coll'lcado um pouco mais acima, o que dispõe de

autorida.de, pouca' ou muita, assim espiritual, como temporal, - descer, abaixar--
,
se, lavar os pés, que tanto, quer dizer, interessar-se' e ser útil, material e espiritu­
alJl.ente a seus semelhantes, E, por maior que seja a grandeza terrena, ou por isso

mesmo, a exemplo do Vigário de Cristo, que é o "servo 'cios servos"; e do seu e

l1IOSSO div,ino M<estre, a todos caiberá repetilr: "Eu estou no 'meio dle vós como quem

lS�rve" (Luc., 22, 27),
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fII' GAZETA.

arr�zadora e convincente que
A V'ERDADE· POSStJ·E
UM ISÜClE6SS0 Q'UE

A VERDADE C'ONSE'GUE
foi' iniciada pela A M O I:) E L A R

AmaisVERDADEIRAdas liquidações dos ultimosanos
Centenas e centenas de finlssimes Manteàox..- Cap•• , boléros, resards e

casacos de péles. Tailleurs de lã e linho. Sobretudos, capas para senhoras, homens
e crianças. Ca8e_iras, Llnho8, Cret4JiOs, e A8trakao8. Todos os ar­
tigos da completa seção de Tapee'.riall, (;ortio88 e (;oogoleao.. Apare":'lhos de- F.olsslm. IORea ID.le8"� etc .. etc., etc.

Enfim, todos os artigos do. maravilhoso. e selecionado
to, o qual tão merecidamente havia conquistado a situação
eOlDareiaI da (;ap!tal.

Todos foram remarcados
-

fiAS e ESTUPENDAS baixasI

B As vend'aa, durante a periada d.. liquidaçãD,.
•.
-

ser•• fei·tas'excl:'asivam·ente dinheiro á .i.t.�...._---

.<----�---------._�--�-����---------�------�--�-------��--���'Prefeitura Municipa. de O problema da reconstruçãoflorianopolis . 'Londres � É evidente que a

I
iniciado em 1941, quando ID-

RESOLUÇÃO N. 'l Irmão, 2, idem: Francisco Berka, 3, civilização, tal como a enten- mora tler em seu apogeu, gozava aslidem. Faraco & Cia., 3, idem. FranciSCo
d ·.A dã q b scam O deílcías do poder ííímítadco Prefeíto Municipal de Florianápolis, 1 Mota Espezím, 2, Idem, Irmãos Wagner, 'em OS Clua: aos .ue U ''_ULL Ui vno uso de suas atr'íbuíções, e devídamen-. 2, ídem. Isaura c.. Pires, 2, idem. José conceito da vida .na filosofia ' derramando sôbre o mundo'. te autorizado pela Comissão de Abaste- • Miguel, ;lo ídem. Joã'o Kr-ístakís, 2, idem, Por Donovan Bush tó dí

eímento dêste Estado, 1 José .M. Fernandes, 2, K'OSIDOS Apõstoío. cristã; vem "sofrendo . um 'cruel
- "

seus esten óríeos íscursos,'.

RESOLVE: João A. La Marclniere,' 2, idem. João. ..+ d Do B N S·1) .libe,ra�' de acôrdo com a relação; FranciSêo d'Ãvil.â:,·2, idem. José Bernar- ataque por pa�"lie. os .q�€; �ID ,

. ••

Como .0' torencial orador de
- abaixo, 35.5 sacos de -açucar refinado dini, 2; ídem, João "dos Passcs-r-Mat-tins, '- ,altaD(íi�-fun.: daR):,en.·tO.· ,Ei)spl,r.ltU.alo p-, r'õjetó 'de ensino, .A.e tipo,.:m'.u...... ,,· outros .tempOS 'de",

..
Ç;· ld'?"en,4-��

"ouancq, que deverão ser vendidos à po- . 2, idem. M;ig:uel Mandalís, 2. idem. Ma>
u . .• .1.' I,,,, ..;� �._ wu.púlação desta Capital, à razão de Cr$ rieta A. Santos, 2, idem. Maria de Lour- e.m que a.Iícercem um.a fIloso. - dial. O que admira é que o tra-I a afonia de. que �Ol' <lI'go-m·. ..-I-�_

2;50 o quilo; des Pinto, 2, idem. Manoel Silveira, 2, f -n... d J.I.... ....�2) as firmas importadoras dêsse pro- idem. Olindina Macedo, 2, idem. Osvaldo i�J�"VnSi era;m-se como prm- balho desses homens livres foi oaQo'duto, abafxo reíacíonadas, procederão a Bíttencourt, 2, Siriaco T. Atermo &- Ir- cípío e fim de todas as cousas
. .entcega imediatá! das .qull;fitidades Hbera- mão -. Paulo Almendros, 2, idem, Patrício .',.. ..' .

<las aos respectivos estabélecímentos va- Borba, 2, idem. Pedro P. Machado, 2, Mussnlíní primeiro, e depois Irma'ndade·. do S· .J. dos P"as­
rejistas mediante pagamento do preço idem. Roberto Oliveira, 4, idem. Reinaldo Ri·tI.er· e' outros ímttadores ca-de Cr$ '135,00 o saco' de 60 quilos; F'Ilomeno, 3,. ídem. Serafim Fornerolli,'3} os infratores da 'presente Resolu- 2, Siriacp João Kalafàtaz, Eiêcondil1<? Le- rícatos que não p'ossuíam si- "-ção, quer sejam comerciantes ou consu-, mos, 2, idem. Samoel Cholodenco, 2, Idem.

H de-d d
mídores, serão punidos na forma da lei Tertuliano Vieira, 2, idem. Virgílio, Frei- quer as defeitos, sempre nefas- SOS e . e ar. a e
e instruções em vigor. tas, 2, 'Idem, Valdomtro Cacpes F?, 2, t

. .

Varejista - Quantidade (Sc.) - Firma idem. Vva. Pantaleão Fermari's, 2, idem, OS mas neces'Sanos para seus
distribuidora - Werner Schmidt, 2, idem. Cooperativa fins de hístrionísmo e mesme- �LBIÇAOMilton Espezim V,ieira, 10, a mesma. Func. Penitenciária, 4, idem. Cooperatí- .

.

Demétrio Lucas, 10, idem. Kosmos Após- va Func. Públicos, 5, idem. rismo, .dos pioneiros do destino Devendo proceder- se a 2 de' mala, proxlmo future. atolo, 10, idem. Estefano Kotzias & Filho, da-i ldad
.

I I ã d dl Id d t ã d I bl I 94
10, idem. 5iriaco João Kalafataz, 10, Distritos e sub-dtstr-itos e a cruen e, procuraram in- e e ç O . as

r gn a es q.oe er o e serv r no en o de 1. 4 8idem. Savas & Cia., 19i idem. Teodócio Alcino Brogrtol i (Estreito), 2, Sn-íaco tervír no domínio'. espiritual 1946, de acordo com os artigos 21 e 23 do compromísso, (011-
+4. Komrrinos.võ, idem. Nicolau J. Berber, João Kalafataz. Almiro A. Sousa (Es-

,10, idem. Panagiotte Mandalis, 5, idem. treito), 2, idem. t Antônio' A. Ouriques dos povos, reali�ando uma for- vido OS Irmãos da atual mesa administrativa e os qlle em qual-Manoel José Machf1do, lO, idem. Jurací (Estreito), 2, Savas & Cia. Alfredo Selva
I h d tda S. Luz, 5, idem. Manoel do Lago, 10, (Estreito), 2, idem. Alírio 'Varela (Es· mid31ve campan a e cercea- quer empo ocuparam cargos de dignidade e consúUores, para. idem. Francisco :Mota Espezim, 10. idem. treito),. 2, idem. Durval Dingerée (Es- mento intelectual. comparecerem no conslstorlo desta Irmandade e hosp'ltal, no re-

Firmino Machado, 5, idem. Jací Daussen, treito), 2, idem. Ernesto F. Demerau
5, idem. Demétrio Camburis, 10. idem. (Estreito), 2, idem. Albertina Martins Em Londres, neste momen- ferido dia 2 de maio, ás 17 horas, afim de se proceder áquelaAntônio Mussi José, 5, idem. Arnaldo, (Trindade). 2, idem. Bernardino Nunes

t' d t d d t· I d IldLuz, 5, idem. 'Anastácio Katcipis. 10, (Trindade), 2, idem. Herondi\10 Sagaz to, eSI a sen o es u a a pra i- e elção. sen o perm t o aos Irmãos, que não, puderem .cempa-idem. Miguel Malti, 10, idem. Alva:i'o S. de (Trindade), 2, idem. Joaquim Manoel AI� camente, por J'uristas britâni- recer, remeterem li proveàorla suas listas dent.ro de envelopes
' Oliveira, '5, idem. Reinaldo Filomeno. 10, ves (Trindade), 2, Filomeno & Cia. Ni-
idem. Osvaldo L. Haberbeck, 5, idem. colau Costa (Trindade). 2, idem. Aldo cos e estrangeiros. a forma de fechados e assinados.���, �ai���. ��:ed�:r� Jf�er��rcfi��� ��ó�1o (���fa�jU�;:)i�lgs)�' 2�ni���� processo que será intentado C�nsistorio, 17 de abril de 1944.idem. André Kowalski, 2, Milton Espezi!ffi Durval S. Alves (Cost. Pirajubaé), 2, contra Hitler. Os legistas, n�u- JULIO. PEREIRA VIEIRA, Secretario.Vieira. Amim Salum, 2, idem. Alzira An- idem . .João M. Espezim (S. Limões). 2,drade Coelho, 2, idem. Alaíde Azevedo, 2, idem. Vitor Martins Jr., 3, idem. Ma- nidos na capital de um paísidem. A. Sousa, 3, idem. Antônio R. Le- noel Vasques da Silva (Praia dos Ingle-

Ih d
.

mos, 2, idem. Alfredo Oliveira, 2, idem. ses), 3, Demétrio Camburis. Julieta Viei· que se orgu a e pOSSUir os

:.;;:�gf:'. E�Zéi��m:if���i;���e��z���: rap��fet:�e��;{Ci;g:lmde Flo;ianóPoHs, juiiJes mais .impareiáis e mais
'2, idem. Ernesto, de SO.psa, 3, idem."Eugê- em 17 de abI'il de 1944. severos do mundo, estão orga-nio Spogani,tz, 4, Demétrio. :(:..ucas . .:Euc]i- Rogério Vieira .

dI" t d
.

.

d;fies Silva, 3, idem: Edual'do, A. Horn & Prefeito Municipal UIZall O a iS. a os cnmes -e
-----.......--------- ...----'-... lása-hutnapidade comeUdos

D J
-

A'· pelo Fuehrer. Quem poderá f.

r. oao deraU Jo I calcular\ a extensão desses deli-
. Olhos-Ouvldos-Nariz e Garg,nta tos? ,Qu'em ol!'Sará afirmar que
.EspeClalista aSlllstent� dó Professor San8on, do 'Rio de Janeiro o criminoso possa ser levado
CONSULTAS: Pela manhã, das 10 ás 1%,30. A tarde d8'S 3 ás 6 hrs. à pl"esença dos juízes? O certo

,. €:ONSULTORIO: Rua Vitor MeireleS, 24 Fone 1447 é que o prooesso há de seguir
seus tl1amites pO'stumos, para
pronunciar-se a senten;ça con-,
tra o réu vivo,' ou em carater

��r:!����:ec:d:e�:�AITETRT<5'A:
ça oondepatória, que afinal de de VITQB A. ESPJNDO�"contAs será mais do que a con- R J

-

p. t 14- FI I •__firmação da sentença já prola- ua OBa ,lO 0, Dr _�OpO ..
tada contra o criminoso, por
todas os que conseguiram re-'

sistir, espiritual ou material­
mente, ou de aml?a:s as formas.

._.

C'o'm a fo'rça
50'

COM
50'

• "

I

\

H.,

, �
.�.

"'DiA�
.

tâmbém ri r:X_AT'O' -�
" cortando ou cflsendo-!
t

.......

, -"'-'�'-" PI'''''.• �\'I'"
-

. ., ::--,._. "'-

-: "---.

'.

�-)

stóck do estabelecimen­
de prIDlel... eD••

com
, , ,
. . .

GRAND'ES, TENTADO-

,I

. I

DR. LINS NEVES
Ex allistente ·da Óinica Ginecológico da Fac. Nac. Medi­
cina e da Maternidàde·. Arnaldo de Morais, do �io de Ja-
neiro.

.

Chefe do Serviço Pré-Natal do Depart.o ele Saúde
fjlioiea Médiea elO Geral

Doenças de senhoras
PARTOS

Consultorio R. Felipe Schmidt, 34- Sala 4
Diariamente das 4 ás 6 horas

.,

Para instalações de luz, fôrça e' ântenas para
radlos, consertos e aumentos procurem a

A ELE'TRICA
É neoessáTio levar. além a re-

Tem sempre em estoque e á venda, por preços
construção moral, a: cura, a a

sem competidores: Material elétrico, lustres, abat­
desinfeçãQ ... Será pr,eciso que: jours elegantes e modernos. chuveiros e torneiras
as nações .civilizada-s entrem I elétricas artigos garantidos.em acôrdo apr.esentando à hu- -----------------.........--"------_:_
manidade um amplo programa Cred.-to Mutuo Pr'edl-al'de reeducação. Dever*, ser um

I '.

.

•

prog'l'ama edu.cativo para for- Proprletarios:-J. -MOREIRA A tjlA.mação de bons cidadãos, no
, '

mundo novo que as .Nações A mais prefeita e i negevelUnidas anunciam como o, al- .

.

vorecer radiante, depois aas. 2 sorteios men-sais 4 e 18
grandes trevas. A Assembléjt PREMIO MAIOR (;r (I 6.250�060Internacional de reconstrução Multas boniflcaçõos e médico 'gratlsespir1tual, já está cuidando" Tllnn Ict rft n..... ._ ........ - --

T _ .. _ _ ,. _,:__-=---..:..._!,. __:...:..:..:::::..:_....;;..;;;� _

,
..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



',. FLORlANOPOUJ

Na tarde "de sexta-feira, t'erão lugar n() gramado da V�Ia Operaria em Saco dos Limões os r
es,perados· cotejos amistosos ,'entre as equipe,! principa.is e seondârias do Ipiranga [loc�l] e:

do Palmeiras da :Pedra Grande. Nestes, prelios serão disputad os Iíeliss�ínos' troféus
O Campeonato de Am/adores será iniciado r de maio'

-'Dellt csde dirigente da Federação Catadpen· ri�.,que impedema . lua etetueçãp para dr-mingo, 'leu' frcurdo"gQvê·no. flue,sempre di-pensou �. maxi t
le ge"D�.portol, informou nOI que elSa cntidade;iprd·' êOQlo ontem .noticiemos. ,

ma ateDçâci'�.é,,jntere8Se pelo' desenvnlvimetrto dos �eI Imotora' do Campeonato da Primeira Dívlsão de A ÀSlIim deseja fazer a FeD. para pr es tar aigni- portos em nosso Estado.
.. :

maderes, preteade-reafíssr leu Torneie- Inicio. no dia ficativa homenagem ao exmo, ar. Interventor Fe.íerat Não reata duvida, é um peneamento aisaz!
1.' �e maio proximo, devido surgirem dific�ldades vá dr. Ner êu Ramos, no dia' do aniversario da pane do elogiavel! '

J4als úm� vez o IAPETC,IMais um para, o FigueirenseIr.untou ! Encontra-se nesta capital. tendo já ensaiado no quadro titutar do alvi negro s9.tillfato-
riamente, o avante !'Bntista AroaldQ, Jorge (China). ex integrante dOI esquadrões de aspirantes, d&>.

'O ONZE REPRESItNTATIVO DO I� A. P.' I. FOI, DERRO A, A. PORTUGUES<\ e JABAQUARA de 8anbs. \
TADO PELO ALARMANTE ESCORE DE 7 TENTOS A 1

.

.
Ao que ""ubemos. Chma continu anâo a agradar nos prr ximos treines. ingreeser

á

, 0.0-,
ESQUADRÃO DE AÇO..No gramado do estadio da FCD realiecu-ee na tarde de

:Babado ultimo, o esperado encontro futebolistiee entre as equipes
representativa. do-Iaatituto de Aposentadoria e Peasõea dOI Em-
pregado. em Traneporte e Cargas (IAPETC) e do .Inetitute d-
Apoaentadoria e Peneõee dOI Induatriarios (IAPI), em que saíu
vitorioso o' primeiro pelo aenaacional e dilatado escore de 7 pon-
tOI a 1.

De
.

Isaac Amar _ Cronista triplo, por um autentico era- rem relidas como aqui ainda
Como o conjunto iapiario se aprelentasle como sério com da Press Parga. I ck . . . não tivemos oportunidade .. ,

petidor e afoito a conquistar a vitoria, d ..do pcesuir em seu seio R i o, Crônica telegráfica, ! O símpatíco ex-diretor ru- Não estamos aqui para de-
de excelentes manejedoree da petcta, a estupenda vitoria conquis- (Press Parga) -'0 assédio bro-negro, diz ainda que "o vul- fender os paredros e dirigentes.tada pejo IAPETC foi verdadeiramente senaacional, vindo au dos dirigentes' bandeirantes ao

I
to das ofertas só pode ser con- do futeból de S. Paulo, mas a

menta r em muito o brm conceito que já obtivera com a primei. futeból carioca, está deixando
I
siderado como tentativas deses- verdade, é que foi ? Rio, o prí­:ta vitoria sobre o IAPC,

os paredros guanaborínos "ata-' peradas e íncontrolaveís por- meiro a "bulir em casa dema-
,

'Sem t8�t'f �I�rde do. !tu, incon�es�avel. v�lor. q�e
.

agora rantados", diante das ofertas que nem o faotball carioca nem rímbóndo" ... Não foi o Flumi-
fOI, provado, a IntrePld�, equipe laP:,teclar1� tOI a luta dllpolta e

surgidas, pois estão no filme: o pa�li�ta estão �m �ondiç�es nense, quando .estava com o
1I!pos c��pnr ootevel perfcmence finalisou a, contenda com

proposíto de levarem para a de exíbír um padrao financeíro 'seu quadro desmantelado, que'\l.]11&a nítida e, au:preendente vantage� de 7 tentoâ a 1.
t Paulicéia, o que ha de maís

'

tão elevado','. O Sr. Hilton San- foi buscar na Paulíêéía, nada.
,A prrmeira tase do embate �1Ddou com o placarde acu precioso no nosso "associa-, tos, que tem passado grande menos de 8 ou 9 cracks, que,

" .a�do o escore de 1 8 O, tent_? COnSlg0a�0 por Adriano, aOI 16, tion", ; .

,I tempo em São Paulo, sabe ,I?er- figuravam no 'selecionado lo.
m1Duto. cobrando uma penalidade máxima, ,I Não vemos razão para críti- feitamelílte,." que' na capital cal, para aqui no Rio, defender

_Na c�mplement8r, o placarde sef, eu uma grande mc.vI-'
car os paulístas. 'por terem Ie- ba,nde.,i;r:a:nte a� .rendas não po- a. jaqueta tricolor? �e ondementaçao, P?l. os. v,aloro.sos rapasea do IAPETC ,:,oltando a.o vado Domingos, Leonídas, Car- dem ser comparadas as apura- VIeram Zarzur, Argemíro, Ro­

�ramado lJlall dec'didcs impuseram �eu vaio_r, conquiatendc mOI
reíro, Osvaldo e' muitos outros .radas no RiO', . .

.

berto, Batataes, Machado, Oro- .

ifi PODt�S enquaato que leu advereerío consignou seu UQ1CO goal lcracks ca:l'iºeaS;,.)?�Ti: rpilit�H"1 São�PauJ:Q l-e�á gra:r;.de vanta- zímbo. Men�es, 'L�ra, Ro:rp.�u,.da peleja,
., , _ ".. ,.

. nos-seU's.clubesi Qual a razao gem. , . Kql!làJ a.razao pergun· Hércules, TIm, GIJO, Jurandír,
._ Marcaram OI tentos dOI lapet�clanol: �drlano 3, Mu�d� que esses cl'ãç.l{:'g guanabãirn0s ta;r�o? .

A resPosta ,é, facir. �s. Jaú . � m��tos outros. cr�c�,2.e. Adll 2, lendo o ponto dos cOQtranos con'lgnado por Mon.. e mais out.roª, de diversos ,Esta- ,dirigent�s .

dos� çluoes· bandel- que Ja mIlItaram .

e amda ml-'
lelro. dos.e pa;ize�.;:q.;,ue aqui se eÍlcon�'mnte.<s ..tem,..... mU.,.,'ito' m�i&' :tino lttaI? em noss2s gramad?s.? .E' de I!!e a,ssinala, r 'que váriOI dOI goels obtidos pelaI S' Z- d t t'

,.

d D S P 1", bustravam . ra�lcados, cOlJ1p, ..e a '��nw �:a, I_vü"!q,u:€ .0�·:P�Ftt . r?s !

.

Izer qlj.e ao �l��.va. ,� -

vante; dó IÀPETC tOl'a!:rl obra de jogadal individuais tão pedei· Procopio, �ieil'a, -Nor.6riha,;-1lI- carroca;s;'" pOIs"quancto vefi'U: ao car reforço para os seus qlla...tias e' bela.. que causàra� nOI àísist�ntel a maior admiração e en· �a'demigà, Q'Q<nzales " Gaxambú, Rio,<á :pl'ocura d�, um 'j.ogado:tt, dros, no interi:or bapdeiTante�.tuiiasmo. .

f

.

,. . etc�, fQr�1rt \P�tà: S'ã'ô Paulo? () nãQt�'
-

am .'um qmilquer, Que- no Uruguai ou Argentina, é (}
Analilando- se & 'Eltuação de cada preliante, infere·.e 'que dinheiro 'foi iazão disso' tudó e rern;'

,

.. , autentic{) crack, e as· mesmo' que dt;clarar a sua.
10 ELEVEN vencedor teye um d�empen�o ,:,crdade.i\!!_mente ,no- achamos que, Si os bàndeiran- siln-y,'ãQ:'forIll:àndo os .seus quá·' ,"queitnação" pelo "reverso da.
�ave e_ loberbo, consegumdo por lIItJ a vltCrla mUlto merecldn ..

tes ím:(a'eram pagar, qil;rol ú mq-, dros" q.'Q-,��,propoJeiqli._am entr�:lme�alha"'" ,

'

mente. ,tiv:o que OS dirigentes�tl�s:nos-,,131 par�ida�'de /grande vulto, e' .

TIvem<is a nossa "vez", a,g,;,t'ai.'O conjunto dos iapiariol apelar de lutarem com muita
sos. "grandes?' 'clubes' refuga- que dao margem a que se apu- c_ahe a Sao Paulo. . .

.

<tenacidade e denodo, não puderam le impor, baqueando ante 8
ram com os seus mais d'6staca-1

.

:�io:aí�a���O:io�:l':ad:u=e:e::��t���b:�ge°,:is��s!�e ;;::a�:s� �o�ue�é��io�s;u��fr�:?usa de 5, IBraulio t'ez aDOS ontem".
A equipe vencedora jogou assim formada: Linharel. Be-

.. Ontem, um vespertino publi- (
.Dita e Walter; Floriano; Ico e Romeu; Gonzaga, Adi); Adriano, cou uma entrevista Icom urp. Tran.�orreu ontem m�il um at);iver�ari?�natálicio. �o ex�]Murilo c �almir. _

. ,

)
. antigo e defticad.o diretor ru- celente 'e valoro;o' c:nter fOI wsrd Breuha Silveira, E tll.alm�Dte cn-·

Nao �á no�e. a dectacar. tenda todo.s prehad_o ottma bro-negro." HoJe,' o acatado i vergando a �lof1a laqurtli d? AVAl, o qu�l tem tldo nele ?�J:meote. TodaVia c�lmpre nos rellaltar a eltupen�a-_atuaçao do P!- desportista, apesar de não mais I dos eeus maiores defe{llorcl!, VI.í:O que Brs�ho com suas magntfl-.
VO"T Ico. que fOI () DONO do glal;llado, con8t1tumdo 8 atraçao Ifaz�r parte da diretoria do clu- C�8 �trl?çõe� ,tem c::1�perado pare a cor'quuta das retumbante�,
�áxlma do embate,

. be mais querido do Brasil, con- vitOrias obtidas r�cent;emeDte., .' .

'

,

'

, tinua com'o "fan" intransigen- Ao Brauho, nOlllO bom amIgo, embora tardiamente, eo ...

I A' P II:' T C X I A P C te
" viemo. as nOllsa. mais linceras felicitações

,til • • 11:1. •• ••••.. A •

. . Quena nos perdoa� o Sr. HIl-1 '

I·
Provavelmente na tarde de hQje. desde que o gramado I ton Santos, mas dIscordaJ?os I ATI' Q'do �Itadio da �C:D se

�ncontr,e
propício, será

_ ,travado out�o ,I plenamente
com a entrevIsta

,

)
encontro ptbohstJco amistoso entre,OIl esquadroe. representatl· I

dada.
..

"

,

vos do Instituto àe Aposentadoria e Pen,ões dos Empreg�doi' -�IZ o Sr. _Hl�ton Sa!ltos,
em Tranlporte e· Cargas (IAPETC) e do Instituto de Apollen- rq�e .so po�e aJtn�Ulr a ma a:d- '.'

I.

I tadorl'a e Penao-el dos Comerciarias' (IAPC), e.m. c.aracter RE'.· mllllstraç,a0_ dos clubes paulls- O VISC REALIZARA' SEXTA-FEIRA GRANDIOSAS E:
_ SENSACIONAIS COMPETIÇÕES!; VANCHE co,pcedido p.or aquele, que'no primeiro cotejo ven- tas a atf:::l.�ao que exercem os

eeu pàr' 4 tentol a 2. '. .

. crac_!<s ca�locas. _
" . - Nao vemos razao para essa Por moti"o do máu tempo'que reinou domingo, a opero-

1"- ' A h t censura aos band�irantes(. Do- sa diretoria do ·VELEIROS DA ILHA DE SANTA CATARI�
...,Iro ,..ran a represen a...

mingos deixou o Flamengo, por NA resolveu' traosferir a realisação d� potentona regata de LON-
.

uma quantia que na verdade GO·PERCURSO pua a tarde de sexta-feira proxil:l1a. •

tará ,O Va·sco na FMF .: foi muito· alta mas si o. rubro- Resolveram ainda os dirigentes da valorola ag,remlSça&
negro tivesse

'

aumentado um do báirro da Prainha, promover a realisação - de uma regat�, a

"pouquinho"'a sua proposta ao I' ler dilputada por comandante novel do clube.
consagrado zagueiro, temos NOI-dil;l' seguintes daremos mais detalhei sobre essas dU8I!'
certeza que o, "mestre" D,a,;; c;c1F9Pttições, que jã Vfm despertando· o maximo intereue" e en··

Guia, não -teria deixado o q�};ff;�Ujia:8mo nos meios nautico8 da cidade.. '

be que durante tantos defen:'
,

deu com todo ardor e carinhO.! O ICF REALIZARA' A REGATA DOS COMANDANTES
O caso de Gijo e Rui, � o mais NOVOS SEXTA·FEIRA
recente. Pois bem, o tricolor
carioca, recebeu nada menos de Conforme oatem noticiamol o IATE CLUBE FtORIA--
170 mil c!,uzeiros, pelo "passe" 'NOPOLIS farâ r�'alisar na manhã de sex't6' felra, a tão éllperada,
�esses do'l�. cra<;:�s ..Qual o I?O- I regate dos seul comandantes novos, a qual promete aer . grande�­tlVO que GIJO nao fICOU n� Slm- mente interessante e sugestiva,
patico clube das LaranjeiJ;as? -

.

-'-_

Unicamente por causa de 10 I
.. II

h
•

VI Jmil cruzeiros ... Ha razão de DIClam"'Se oJe OS ' O·,
queixa? Não, ·0S' unicos culpa-

U
·

'Bdos por tudo, são os dirigentes gos niversitarlôs rs-do tricoloT, pois a mesma cou- I

sa sucedeu com Rui, e está se

s.•·le1r'OS iverificando' com quasi a maio- iii
ria dos cracks do Fluminense,

RIO, 18 (Press Parga) '_ En;tbora a CBD tivesae pedido que não se conformam com as
ii. datas de 16 a 30 de junho prcximo Para a eletuação do cam, "luvas" de 20 mil cruzeiros a­

peOOLto bra!llileiro de voleibol, a F:MF ,respondeu negativamentr..' nnais, q-q.ando existe um São
Maia uma decepção vem de sofrer, pois, a entidade mexima do Paulo, Corintians e Palmeiras,
:b.ralil. que paga o dobro e mesmo o

I

RIO, 18 (Press Pa;g��' ''_, O sr. Ciro Aranha reprelentã­
;rã ° VASCO 1\8 Federação MetrOp(i))ítaba de Futebol. A indica·
\tão do ex-presidente cruzmaltino par� representar o gremio vàs·
..caino na entidade· carioca implica num rude golpe _'para o ,Depar­
tamento de ,Arbitrol da FMF, pois. o arbitro Mar/lo Viana, co'n·

forme já deClerara o ar. Ciro Aranha, nãa serâ aceito como júiz
J

:n01l j�gos em que o VASCO tomar parte.

... ,

"

Não se opie
RIO,' 18 (Prels Parga� - o Ministeria da Guerra enviç:lU

ilm ofício â CBD, comunicando que nE.da tem a opor á realisa·
&ão do Pentlato Militar a realizar, se em abril de 1946, no Chile.
Quanto á participação do Bralil, dependerâ do curso de guerra.

A C. ·D. D. teve :lDa_is uDla
decepção

•

RIO, 18 _ Amanhã terão inicio OI' VI Jogos

UDiver_\sitariO'1 Brasileirol, certame orgaoisado pela Confedersção Bra-

',.'sBeira de Dcnpodol Univenitar.ios, para homene,geaf 9 Chefe
'

do Govêlno e 81 Forças Expedicionarias Bcslileiraa. .

,
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tiA CAlETA"
FLOIUAlfOPOUí

EXERCITO BRASIL"pela-fôrça do hábito. É preciso, por­
tanto, habituá-las às regras do trei­
narnento, que dão a eficiência que
se procura, e aIS regras de adminis­

- tlra,ção, que. vão reforçar a qi\';é�})li-Ina que se irnpoe.
. DISCREÇÁO - a discreção de
1911 oficial nãd deve coneístir só­
'mente em saner guardar segreuo ;
deve consistir, também, em saber
como se relata e se comenta um fá-
to' saber prever enfim, o efeito queas' suas padavras terão sôbre os
seus cornpanheieos e subordinados,

"

Us conceitos proferidos por um ofí­
cial têm sôbre os seus suhordâna­
dos" Ul11� influência muito grande
e qu e nem sempre é percebida, Um
ofici al derrotista é um descalabro,
t' uma fonte extraordinária de aba­
'timento e desconfiança.

Fm.almemte a fidelidaJele ao servi­
ço. Ser' fiel ao Serviço" é, C'l�l resu-
111'0," ser honesto para COJll ele, ter
a têmpera forte has,tante para opi­
nar e agir sem;pr'e,pelo bem do Bra­
sil mesmo, e prmcipalrnente, quan­do' não coincidir' ou até contrariar,

.,.

l' clinações do Um grupo de madrinhas (Foto especial de "A GAZETA")
'1. revmo. Arcebispo Joaquim Dom.in�u�s de Oliveira, acompanhado as COlllvelll.el�,cIas e n

" , ,.J"e frei Felisberto Irnhovst, na renmoma da benção das espadas' I pl:ópr10 o,f'lcI,al: Pa;ral ser fiel a Pá-
A exma. SI!°a. d. Beatr iz Pedennei- t _,.

Id d

..
I

AZET'A") tr ia para ter f'idehidade para CaIU o I �" ,,» a, conouerr OIS nossos SOl a os para
(Foto especial de "A G p �

R ' il � d t ,.; en a' 't" .. I f" tserviço, é preciso, ain.tes de tu�o, ras �[1]OS, I ustre ama ca, a••tll - VI orra, ,,;31 "oo,mo o IZCS es em.ç
. -

d') 'rin.' ístração f'e.lha' r"lIsbncia de conhe- ser fiel à disciplina, ver-dadeiro se, pioneira no mosso Estado desta Lomas Valentinas, Av"ai, Itororó,
o

.
onnnu Iça" >l �H I ! .;:

.. ,'
c'. ' �

_,
'..

0_ granrddosa obra de benemerência E com os olhos fitos DJO sacrosan-�.evoe proceder simplesmente da au- � "�lle,nDto da sltuaç�<?, ,Clnhm, d.esm,
_

fundamemID dia eficiênoia e da no-
social que é ,a, Legião Brasileira de to auri-verde pendão, imagem sem-

_ , id de u do pr-estígio do.') seus ,,�l1I. evemos, por isso, p�ns<aI ma hrcza da profissão. O dever da, obe-
A .•.,. I

.

I��;1:. a 0d ressalías "Od'e seu pôsto I ur amente nas provavers conse- dí.ênci.ai só é verdadeiro e nobre ssrsteneaa, pe o apoio mora e ma- pre presente da Pátria querida.i>diiOes .all 3'S i:'i<ti' '-> o "
.. , •

d d
. - " .

-

t ;J, ad
. - - terial, pela solicíeude; pelo carinho, cuja, honra, integridade e institui-''D" e ser real efetiva. Para estar à cuencias a. ecisao que v.�J,! ser 0- quando tr uz 11111<a convacçao e nao

J d "I .r�v. d' . 'd!CStino e p "'" 'GI'l"' urada, exarninando oonvenéentemen- urna obrigação. pe o esve o com que vem suavisan- ções juramos defender com o sacrí-
" -a urra '? seu ". a I'� � ":' d ., te a situação. Não vos esqueçais nunca que no do as dificuldades das mães, espo- rícío da própria vida e, com" o pern-
.sua fU1'1Çao CQl11 toda, a goamueza c

INICIATIVA _ rUI ter iniciari- exercido leal conseante e estóico sas, f'ilhos e irmãs dQS que no si- sarnento em ti, imortal Caxias, ha-"-s�jáV'el, o ofioia] deve poder aJl'Wlll""r
r va é preciso antes �� tudo ter con da disciplina � do respeito imcondi- lendo da caserua se preparam para voemos de escutar no miais aceso �a: <,ada 1110�uento suas al<tas qualida-' :' !', o" .,':' "

-

a, mais nobre, a mais' bela, a mais luta a tlla voz," comO' naq·u,ele m"'...._
" flallFoa Clll Sl propIlO estaq OI Ienta- donal ao cmll'Tll,irmento sagrado do

. �'"
,te e em ,tôdas 'a,�_cj.vml!11istanclas ser

'

,.
�

- , .' ..' '....

sublime missão do soldádo - a da rlucci el d' It '

"{ 5
o'

.

o. . d' r ü eX''O'lplo Em do e In3ü temer a respoll.sahül(la.de. dever, há uma sublime el,e.gâ'nci'a .

_
'i v, la ,em orOTO."'"0, p.pmeHo ,:z �{)i]U� e1-;; Ú�n;, o de Aqueles �ll�e para t()lmarem. q,nal- lTI'oral que lllIu�tO voos ellev,al no c(}n- defe\Sa do IllOSSO querido Brasil --

BRA':SSIGILAEMI-RSOESI.'�S QUE FOREM1.em�? �el/n -� p'odel c0in1iec: des-' q:.l}'er d�cLsao procuram ml1J.Ul-se. de ceita, na estima e na g;ratidão "'dos o's a�-a,decil1lento:s si!l1ceros dds sol-. "",�:q:��, e .lJ.A fra- � eia! �é" ar de- D'��e�l11ao �on� l.I!I1?a .ordem .s�p�rI:or, R,OSS<OS concidadãos que, a,poiadüs dados do 14° Batalhão d� Caça.dores� ENTREGÁ DAS ESPADAS�l�n�,e�rtO'sl . 'live9UJ 11'a p' rPo""fl!SlS', ã.� nÜ<l'lca te,-rao 1IilOla,tIval. A l!luc1ahva em hós, à sorn<bna do nosso esfar- o' nosso "muito obrigado". TCII'min.ados OIS 'a:pl,aUSios com �lJ:lmç.ap,
"

,ti1'ac ifIUSS' "," v
."

e c 11prir urrna ordem �o deV'ooaanel1<to' e sacrifício, ira,ba- E a vós, meus Jovens Aspiranrtes" f(}Tlam ,coroadas as últimas palavras;
, -u,c' e'le exerce. A bas,e de uma per-

.. e��l[.mc.,ge m lU "- " ,
.

_,

f neste d;a l'll,exqll�cív-el, 'neste dia aOo illliStre Co<nl',�a-o �r.,�-"tl·.l'" "B�r�o��"
;; 't d . -ll·Li.>aIo e' o 'Se"11t;- ou tom,ar uma r,eso'luçao, dando-lhe lhaúl1 e PJ'ospc<ra�u, confiantes e e- "_ "-

a", �.n.... "'�'�'
iel, a e ooaçao I I " '

. ". 0'- ,
• o' o' .,

.

que jám:ais sairá dos nossüs cora: vrocedeu-se a tocante cerimônia da!:
- !II'Iiento d.o dev,er, impress'Ü prof'unda- a ,exccuçao HlalS pi OPIIa_ e C011\ em- HZes.

ções, neste d,ia, feliz para vós que en.tJ:ega das espadas\mente nas consciênd<as. E.Je é sem- eLte, 'no" rnomen·!0 pooLtuno S�llI Aspirantes.
abDaçasotes a cal'rei<ra daiS armas, A prim'eira ,dada p,el<o capÍltã"o 81"•.p1'e sagrado e o executá-IoO Cio'llf,ere
quero relembl°ar o s'a.graido jura- Átila Bar11OSlo, ao 1nte.rv,ento.r Fede-'rl,ignidade a quem o cumpre. O de-
menta que fizestes, - quando, ainda raJ, sr. ,dr. Nerêu -Ramos, fni por'\"er, ailI1Jda que humilde, nunca lm-
alumos do NlI'cJeo de Pe:rpara.ção de este paiS'�ad,a ,as mitras -da senhorat1l1ilha\ .sempre enobr.ece e a llWiuel-
Oficiais da Reserva. di'anme do nos- All!ha PIn'to da Luz Bu:sch, que j;ra da' execução cara,cter,iz.a o exe-

S:O, do vosSü Paltronó, o imo11tal "Du- ooJ.,ocou a cinta de ,s,eu ,es.pôoo t:
, euLor. (j) exato CU!l11primento do de-

que de Caxias". aftiJrhaJd,o aluno W,aJ.dJi;r BllSoh.Tor, o oa'ráter hem fODITuado, o saber
CAXIAS Esta espada "Loi offertada pelo Go--e a edulCação civil e IniIJitar, são as

No trágic'o momento vivido pela vêr.no,do Esta.do ao melhor abmo.,bases paim a Í'onu3o"ção de vossa in-
hWllanidaJd,e, momento em que o da turma e Waldir BUlSoh :ii conqms-odividUallidade respeitada e cujo mé-
l1niversü, pela decisão de algumas tou brilhantemente. -'loNa aumCt1lÍ1lrá com o dcs,envo,lvi-
potências, está ameaçado de desa- Seguiu�&e ,a 'enmega da-s d.emaislnooto destas· qnaHdad"cs" e com a

parecer na vOQ'agem da glue'rra" em "pelas Sicguirnte:s mad,ri'llhas: s'enb:&-."«Ib:t:en:çao· s�npr<e' cl!csce-nte.,.dÜ\s •. co-_ -"�
que, para tads potêmcias, o direito'-riil:a HonoTilna ,LUiua['deli, ,ao aluno:i<lhecimcntos' gerai.s e téonicos.

·"-.",(I:a.JÔrça .deve s'Pbn�!PJJ.iiJ:L...a.J0:ça, Elnilo Uemalria 'Cavar1':l!zzi; sennori-"O caráter do oficial funlda-se nos
�;r d'o direito; nesta, hora cm que a tá My,r:�:r.sÍ'njÍôtJie 'Gheur, :ao 3!llJ!lI;O;./seguintes atributos prill1ocipais:

pretençãú de s"el' livre e s,olberano Rubens RaaTIlo:s; s<cn'ho�' Lygi'li'í.LEALDADE - funda[nesi[o da
signifi.ca pa,ra qualquer povo oU ce�o- BaneI' Ramos, ,a seu esp-ôs,o, aluno-(lisdplina, fôrça capaz de falzer oom
teza de incorrer nlO desag,r.ado das Mu[-joIo Ramos; �elnJlOdta Nely Barre-·('jlJe se e111p'regue tudo quaJ11to 1m-
na;ções p,r,epotentes e ambiciosas to, a() :aiI11l1<O Osmundo V. Dutra; Se-]]]an-ame<ntc é possível, para hem
das I'iqu,ezas alheiaS e de, conse- nhor.a SU!I�li ,Ptereira 'Cunha, a seu.:>cumpri!' lllna o,rdem ou: des'empe-
qL1l�nteJTwnte, sOofrer o pesü de sua I espôs,o, IQ atUlHO Osm:ar :Cl1!IlI00; se-Ilhar UlT1a missão, mesmo ql1a1n(l.o
agressão; nesta hora em qUie as !I1a- niho.ra Raquel Mey.er MOUina, a semdela inlÍÍmamClIlte discordamos.
ç.ões livres. e fortes se cO'ngrega;\ll, I, e'spôso, 10 'a1'l1lno Héli,o- Moura; se-CORAGEM - que não siglllificil'
aflim de dar combate tenaz aos que

I
nhori,ta D�a'ITIa'r MüLler, ao aluno>"1>pe.n�1S a ausência do nled�; e o.po�

p�egarrn a N�gayã'Ü, a n?ss1l! queü�a Cyro. Beli Mül!ier; \s_enho.ita .Nairder de dOl1linaJo o. medo, e a força
Pa.tna que e grande, lIvre e che]:-l Fes-S,I, ao ,aluno Mall'110 Laurmdo;C,<'Iío!az d� f.azer cam, que. aqu�le que

I Diversos dos oficiais graduados (Foto especial d "A GAZETA") de riqueza's, t�mbém pagou o seu senhora Benll'adeUe Mama Silva",�ma a vId2" e nela e fehz, SaIba ar .

trihuto e e111 desagravo à torpe e e:sp,Ü!s,a do ah�no W,a!lter Bmo'ros Sif-"riscá-la e 1I10rrer com sereulidade e (jue, para iss'Ü, haja necessidade de o.s que se iiIJd.c1am no m::W1do, .. -

hllsolita afxo'll.ta sofrida forma l'loje v:a; ,senhora -Olga Ca'rvalho', a '1CU!�'rnvl1ral. . segu<iio os camiin:bos porveuIÜJ.ra i,n- mo vós, devem antes de tudo. 'es.tll- a.o laJeIo das Ila!ções que combatem filho alu:no Sallvo Carvalho; senRO'-Z:eLO - o zêlo pelo Serviçü po- dIcados na próprLa ordem, UI11&1 vez dar o seu própri? temperamellllto e a tira!l1ia. Da Lorena Carvalho, mãe do allIDQ,<]<e...se dizer que é uma 'cO'I1,seqüencia qm!, devido a ciroCulustâ11.cia oc.a.siu- procurar contro,la-Io, de n�od.o a Nesta ho'ra de Í<llccrteza's, pu que Ney CarVlar1hJo; senibrOlI'ita Juracy(li reta do "amo; próprio"; é o sen- I�ais, êles possam pertunhar a salEs- pod:el' sempre marnda,r sem 1,rn:tar e o Br.asil também contribuirá para a. JlalC([lllieS, ao alun'O A:Dltôni,o Ounhmt:Juen:oo que nos lev� a iI1,ão ppupmo jjaçâo p,lena do Oibje1ivo eil11 visita. I l11'a@lla.r; a elstud�,r a meintah<d:ade v,i,tória sô,bre os dcstruidores da Fa- Men:dle's; s,enrh,olra Nilza Bu:s:ch. e�-csf'olrços pmoa bem desemp'eil1rba�mo.s CONFIANÇA EM SI MESMO - dlOs seus SubOI,dllnaraos, de sor;te a mUila, da Religião e dai Pátria" não. pos,a do 'a],u:I1'o Wa,liCllem.arr Bwsch.as funçõ'es qUle no.s forem atnbm- ,flllJ1lda-se, priJl1dpalmem.te, na l11:aioOr poder, SCtl.l1pre qlle predso, �rev�r oom lDl1a fôrça simbólica, mas com BENÇÃO DAS ESPADASdas; é o sell1timento que f.arma a ou menor segurança que o oficial, o efeito de SU3JS ordens, e aSS!lll. tl- um continge:n,te que no camp'O d.e F,eHa 'a Inieclesisá;ria evoJruçiio, en1-nosrsa dc<di�ação ao Serviçq. , tem no seu próprio �alor. Mesmo' rar dos seus comandos o maXJallO bataJ.ha, sabe,rá honra'r as tradições :truda's as eSlpada.s, em ar,co, teve ltt­.' SINCERIDADE - 'é ai vi<r.tude que sem o titrodnio conseguido na prá- dos seulS esforços. COllhecer a _pro� de seus antepa.ss,ados, q'Ulerem oIlcsta gacr� ,a b'encão dl1s ,eSiPad.as, fí,n'da :t.11l:ai& a<tnat para o superior a can- tj.�a, pro.}lolngada. da prof.iislsã'O, c1ev�-1 fiss.ã? é indi,�'!)eJll,S:í:v,eJ, l�aJS nao
.

c I ho.,r� d.e SUl�laJ. trallllscedêl1cia pa,ra os

II qual
Sua Ex,celên.ci� Rlev.Crlendiss:!_­fia<nça, dos seus subo'l"dinados., Panl r� semI,>re. confIar em S1.. O contra-, S'llflCICInlte 'p�l.I.ao os qUle ten� de,. co: I dest�inos Patnos, .9s allllllo� �� Nu- ma ü Sel1lhor A:rCleblspo. Mell'opoII-..confj'ar 'llü chefe é indispClIlsáveI no s'era s1l1,al de covandl,a. Prever, I1lF,udar, d1.nglI e., me�Inü, �n:sp�raIJ. cleo dé Preparaçao de, Ohclal'S da tan·o" D; Jloa'qlllID DomlIlig'lreS �e"çreT incondkionalme!l1te ,no que êl'e tall1'to quwnto possivel, como se oon-I Assim demonst.ral, s,lstemahca, Y. Heserva do "140 Batalhão de Caçado- OliV'eiira, pl'onul1ciàu a alocuç'tl(J·ruI!:, faz e pl'0m,e1te; nin�éIl1 �npõe dU7Ar ,em situações difkeis ou pouco" eon<tinllam'eil1te, que o vosso eSplrI­conna;nç'a,; todos têm que s'e esrfor- prováv,eis, é de e�trel11ar vantagem to de sa�rificio igua.],a _ou u1trapas�a'ça,r por adquiri-Ia. pam o oficial], visto como tClIldo êlc o dOos vossos Sllho,rdQ!I1aJdos maIsESPíRITO DE SACRIFíCIO - é, pensado na s'ula possibmdad,e, fácil desprendidos;, l:ecomp�ln�ai o.s que.eOiÍre aIS mu1tas v�,rtuJdes, uma das Ilhe será Clllfrental1 .as silbua,çõe;s ([IUç revela,rem lll�nto, cLlstmgu.JIlldo-os(lUe melhor <1radlUizem o sentimento sUI1°.Q';rp.Jll. '

com oportumdade e des'S'assombro;da plro.f.issão· ta'lvez l1l!esmo seja o I TENACIJ)ADE - é o poder dl' guiai os inlexperientes, aconselhan­'"�.6-
'

do-os com pa.ciêtnc,ia e to').erância:
hostilizai os l'ebpsÜ's, punindo-os
i11f].exível e ihexora,velm.ente; zelai
com inter,esse máx�iUo, pelo bem
estar, saúde e pl'c,stí.g'io de seus co­

mandados; l11a1Menhai sempr,e sdbre-

os vos,sos suboJ°<c11nados, '1110'S assun­
tos dos qiuais· depende o des,empe"
,·nho das fllJll1<ções in,erellite-s aiO vosso

pos10, uma superi'o-ridJade técfüica,
firmada e i.ndi.scutÍ\�el. Se assim
pirooerderdes, tereis alssegu<mda uma

grande p'l'obabilidade de êxito sôibre
vossos SUbolodinadoiS" pOlrque i�oeis
in&pirad'-lhes (l:oll.fiall1lça e respeito,
"e, talvez mesmo, af'e�ção.

É com viva emoção que recordo
neslte mO'l1wuto de llm jüvem cata,­
rjn·e'l1se, amalnte de sua terra, cioso
de sUlas tmdiçoes e que como vós
tàl11lbém veio para este quarte'I cheio
de ,e.speraln,ças e de patriotismo. IJlosé Har.o,ldo Calaido, esperalllça,
mo'ça de Sa,nta Gatalj'ina, espirito 1'es, pleiade de jovens cheios de fé que slegue .. culto, í'ntegro, de conduta exemplar, e do mais são patrio,tismo e que A ORAÇÃO DO SENHORfilho ama:ntíssimo, 0ompa!l1heiro de-· dentro em :preve i.ngn,�s.sarão no .A,ROEBISPOclicado, tã<o cê"do rouhaJdo do "coll1vi-"' r'l1,rJnr" dI" orf.iciais da, reserva (10 Accipe sanctum gladium, rrmnu�"io dos seus, doa nosso co,nvliv�o

pe-I Exénc1to"
Exército que tu tanto a Ded, in quo dejicies adversario$lo Destino inexoráv'eL amalStes e glortficaostes, prestar no popu).i mei Israel: Recebe êste glá­A José Ha.rüld'Ü Calado a nOlSsa dia de lIo,i,e, que relembramos a tua dia santo, como um presente afioa vOonil;ade,. é o "saber quC<l"er" sem' imorriedo1ura saJudade. -" data na,talíci.a, uma simples e s:inge- Deus, por meio do qual <extermina-·desfa�ec�l1e.nt,O e com oa.ragem e QUClloO agora d:e públ,ico, agra.rl'ecer la homenagem a ti, exemplo de vir- rás os inimigos do meu povo de Is­COI�l,stanCIa. Conhecer os melho'res ao eX<!l1'o. sr. dr. Nerêu R.,mos, di.g- tlldes milita,res e cívicas, tomla;ndo- i rael (2 Mac., 15, '16). - EXil11o. s<r.me��o,çlus, a, p"�:r de �ma grande. cal- I

'lúlslsimo !'fi.�e:vC'�üru: F�d<eral, q.ue te I?a.ra patr.ollio da turmai, s�u. guia i �terven<to<r' fe�eraI; exmo. sr. p_!:e­paCi.l:dade teclllloa e nao ter teil113mda- com ollanv�dellIC1a, Justiça ,e p;atno- espIritual e Jura.r deante de ti, IInor"· sldente do TriJmuaJ de ApeIaçao;de, para, exe.cutaor ou faz"el eXlecllItiuo ti.smo vem dirigindo os des;1illlos de ta'l soldado, que há,s de sempre ve-
I
exmo. s'r. Tte.-Ce1. Comlllnnante do'>o 'lue se tonna ill'eceS'sário e impres- Samta Catanina o apoio monal e

ma-I
lar pela S,Ol'te da tua oe nossa queri- 14Q Batallh�o; exmas. autoridades\?indível à ef�ciência, e à disdp'lina, ter�a� que sen�pr,e prestou ao Nu- da Pá,�ria, que no oampo da luta" civis" e militates,; exma1�. senhsras;.e fraqnez�, e faMa de enel'gia e c\.eo de Pr�par.ação de Oficiais da O'I1lde se fizer mister, saberão com se,nhoI'es. - Nenhum gesto, sem,leald�d'e, e des�e '. O espírito de T-les'erva,. .Ao exmü. sr. dr. Nerêu'l honr.aI, guiados por ti, que nUlllca dúvida, mais nobre, e a,té oporlulRo"t'e'nlacldalde trans I 'e-\Se ã,s praças RamolS OS nossos agnadecimentos. conhecestes "o travo de uma der.o- ,Continua na 3& rágina

OfiCIAiS oCA.TARINE SES PARA

Outro grupo de madrinhas (Foto especial de "A GAZE,TA")apalIiágio daqueles que aJbraçamcan'eiro das amas.
'. DECISAO :- dec1dir ràptidamCtl.l.te

-"E:. "I1UJa,li.cltade iudis:pen.sá",el' alo orfi­CJJal. A não ser por motivos podero­
s'?,s_ e evidClllltes, depois de uma de­
Clsao tomada lIlão convém modifi­eâ-la, porque iSlSo tll'aZ a ÍnllPreslSã,ode que hOllve precipi,tação ou ltwi­
.13�nrd:ade. Ordem e contra ordem, 1n­.cdioam, ,em "geral, indeoisão, admi-

/

Alguns dos novos aspirantes (Foto especial de "A 'GAZETA")
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�,NOV� DELH', 18 [UP] ,..., Os ingleses
ljaponês na Birmania, interceptando a

Está selada a-sorte
MOSCOU, 18 (TJ P) - Está selada a sorte de Sebastopo]

diz o cEstrela Vermelh s », A. trcpsa nacionais dominam intei­
emente a estrada de Balaclavs."
:!_-

zeta
Diretor-proprietário: J A I R O CALL,ADO

Flonanepolts, 19 Jt abril

.A sfI'nb.r. Eliana BOCllsevelt pediu dlvorelo
NOVA IORQUE 18 (U P) - A senhora E,iana Roosevelt

zrequereu e obteve oivôrc io, em ação contra leu, marido, o coronel
Eliot Rooleve,t, seguodo fi ho do Prelideote dOI Eltadol Unidol

A9, PRAÇ A.
D'OLNE & CIA., PROPRIETARIOS DA FABRI-

,. CA DE TECIDOS DE LÃ cAURORA,. A' RUA REAL

GRANDEZA N 368 E ESCRIT .JRIO CENTRAL A' RUA
BUENOS AIRES N' 150 A-2' ANDAR, CAPITAL FE­

DERAL E FABRICAS AUXILIARES EM PETROPOLIS,
A' R.UA GENERAL MARCIANO MAGALHÃES, NSo.
316 E 567. COMUNICAM A SUA DISTINTA CLIEN·
TELA. SEUS FORNECEDORES E AS P AÇAS DO

, BRASIL E DO ESTRANGEIRO, COM AS QUAIS MAN·
TEEM RELAÇÕES COMERCIAIS E A TODOS QUE
OS DISTINGUEM COM A sus, PREFERENCIA E

AMISADE. A RETIRADA ESPONTANEA E EM PER­

FEITA HARMONIA, EM 29 JE FEVEREIRO pp. DE

SEU saCIO SOLIDARIO SR. OCTAVIO DE ANDRA­
DE QUEIROZ, PAGO DE SEUS HAVERES NAS CON·

,DIÇÕES CONTRATUAIS
.

FLORV\NOPOLIS, 18 DE ABRIL DE 1944.
• DOLNE & elA.

I
I

Priaão para os grevistas
LONDRES, 18 (U P) - O givê no br itanico resolveu ap i­

ear auja. penalidades contra 08 inltigadortl de gl êves, entre elas.

prisão par Ci'DCO anal.

Berlim foi ataeada
LONDRES, 18 (U. PJ - A avieçã'O aliada atscóu hoje Q

AJemmba, inclusive Berlim, em grandes formações,
"-

Soaram as sirenes, a' tar�e, na Suiça
IBASILE'IA. 18 (U. P) � Soou o alarme sé eo nest� cida­

d�, bC1je áa 15.45, horar.

•

missaAgradecimento
,Zoé TanJois de Mesqnita

Antonio Lopes de Mesquita, Antenor Taulois de Mes-

.quita e, familia: Antonio Taulols de Mesquita e famllla

Deme rval Rocha e Zoé' de Mesqu ta Rocha e filhos,
Eugen!o Trompovsky Tau'o�s e filb�os, A�elia' Taulols de

Mdo. Cecilia Trompovsky' TauJois e Cordcllna CaldeIra
"Tóulols e ftlhos, convIdam (8 parentes e amigos de sua

:inesquecivel
.

esrosa. mãe. avó, irmã e tia

Zoé 'TanJois de Mesquita
Fara assistirem a missa de 7' dia que m3ndam resar na Igreja
dt São Francisco, ne dia 21 do corrente ás 7 horas

Outroslm agradecem a todos os que compareceram ao

(en'terro, aos que e nvlaram flores ou cond'Olencias e finalmente

8('S que comparecerem a esse ato de Santa Religião.
-

DR.SAULO RAMOS
Ausente per alguns dias. Reabrirá

nica no prexlmo mês.
sua

/

Não
'" .

e com
"

voce •••
Não gostaram os 008901 remadarea das amargas re­

crimiosçõel que a imr renl" vem fazendo á inércia do e.por­

te nautico, em iolts. Queix 1m Ile eles da fa:t'Q de estímulo.
da falta de emb�rcaçõel para treinamento, da falta de pa­

gamento daI promessas. Em}uanto Oli jogadores de futebol

lecebem, em ói!l. aI auae medalhas e ai depoaitam, com a

maii, religiosa veneração. no primeiro c prego:t, OI nOSfOI

fl:madorel esperam ainda ai que conquiltaram 'na última

competição!
Pàra os azel1 da pelote hã tudo: emprego bem remu·

nerado 8uiatência médica, condecorações, c bichos». Mel,
.

nOI câ�peonato, brasileiros. nUDca paSlámos do segundo
adveraário.

•

Pera OI craques do remO, não há nada. l,\4:sl11 Sentá

Cstarina já brilhou em muita. regateI.
OI DOS801 caquátic;:o.. não compreendem o pórquê

disco. CremaI que a cau.'a eltá no seguinte: l°. O fute-,
boi dá dcspesaa, mal produz renda.•. 2°. - O barcc-a·ve·

la eatá matendo o remo. Para' levar uma iate á chegada,

I
na frente dai outras, é preciso carllcú. enquaDto que qual-

.

quer cara aó-leva um 'I,cherpie � mete. 'scm um centavo
.

de força. ' ,

A reclamação 'dos DOSSOS remedarei é justa, justí9lima.

I
A 'quem dirigi-la? Será poE.ventUra, áquele acnhor cujo nom�

a gente escreve.de outro jeito: La com b? '

, x. P..

I

cU-

Oficiais catartnense �J
na hora Inces-ta que vivemos, do que
êss'e; senhores mil1ta,res, de, aJ vós
serem entregues essas espadas,
sagrados instrumentos da honra e

da integridade da Pátria, vingadores
do dir-eito e da justiça. -, -as 'colo­
cardes, em solene oblata e piedosa
oferenda, sob o signo tutelar da re­

ligião e da fé, presente, ainda ago­

ra, nesse ato litúrgico, após as ben­

çãos, 110 saorífício eucarlstico, do

próprio "Deus dos, exércitos" .

Deus dos exércitos que, sendo o

nosso, é, propriamente, vosso. Vos­

so, porque êle a si mesmo, por êsse
modo, com êsses têrrnos, se com­

praz em ser conhecido e designado
nas Escr.itucas: Deus exercituunr,
Dominus Deus Sabaot. Vosso, por­
que, como se lê .nos livros santos,
a Deus o tomar vingança, ou fazer
represálias: mihi vindíctam (Rom.,
12, 29). Oral, é para tanto que Deus
vos envia, e vos investe dêsse sim­
bolo -como expressão viva da auto­
ridade pública, ius.tituída para vin­
gá-lo. sempre que se lesa a justiça,
punindo o mal e .estimulando o bem
(Id., 13, 4). Vosso, enfim, como não
ignorais e o documenta a história,
acompanhando-vos e assistindo-vos
� os mantenedores da ordem pos­
tergada -, até. os recontros.' mais

brilhantes, 'e, por vezes, mais deci­
sivos nos: destinos humanos.

VosS'Ü, porque sendo êle o Deus
onipotente, e donde, afinal, procede
tôda a autoridade, e todo o bem,
sem a qual o homem não" poderia
ordenar e impor-se a seu semelhan­
te,' sois vós .a fôrça que a incarna
e representa. Não essa. fôrça mate­
rial e bruta, fôrça, pagã; fôrça noci­
va; _:_ fôrça nociva, que visa mais
a desbruâção e ai ruína, ou, se ccns­

tróe, são essas, torres confusicnístas
de Babel,
Vosso, porque como vós, o quasi

sempre da vossa ilustre classe, fo­
ram os constantímo, empunhando o

Iábaa-o para a jornada gloriosa da
ponte Milvia, contrai as hostes elo
imprevidantr, Maxencio ; ou, como S.
Luiz, nesse período áureo da Fran­
ça; como os reis, seus sucessores:
como .êsses intrépidos Cruzados, ou

os -hornens ousados das. Bandeiras
cuj.o denodo estava à aI.tura da SUl;
fé, e tan<!:o maj,or, qu.an<!:o parecia:
cO!l1sagrada pela magestad,e dos al­
t:::lI'es.

Vosso, eIllfim, como os' nrouot,
como os Caxia.s, cuja devoção e fé
religiosa, não e,ra iIln!pedimeU1.to às
iDequivocas ,demo,ns'Ír'açõ,es de sen

valor; co.mo· o fiJ:ho de Branca de
Ca;s,�ela, usando o cibcio, instnl­
mento �om que, depois de v,encel',
se ve:niCla, sob a. couraça de ITaille­
buorg; com êsses que, enca'ITegados
da defes:a da ddade salnta às o'rdem
de Nehemias, tão hábil,' q:iJãü· r'eli­
gios'o capitão, "com um'a dals mãos
faziam a obra, e com a oUltra pega-

NOSSAVIDA
MAJOR ALVARO TOlENTINO

DE SOUSA
Decorre, hOje, o aniversario

natallcio da n08SO Ilustre con
terranea sr. Major Alvaro To­
lentlno de Sousa. alto funclona­
rl@ aposentajo da Alfandega de
Florianopolis,

REINALDO SALUM
Transcorre hoje o a nive�sario

natalicío do int.ellgente menino
Reinaldo Salum. filho ,do sr.

Antonio' SalulP, comerciante

nes�a praça
Reinaldo reunIrá sel s amlgul

nhos numa festa Intima.
ACADEMICA EURIDICE LUZ

Com o decorrer do dia de

ontem, um ano mais se completa
na existencia da distinta senho­
rinha Eurldice Carneiro da Cu­
nha Luz. inteligente segunduanls­
ta da nossa Academia de Dirti·
to, filha do prof. Eduardo Pio
da Luz e de sua exma. sra. d
Alcide Carneiro da Cuaha LU7 .

FALECIM:ENTOS
Após prolongados sof'irnen

tos, faleceu, ontem em qual t 1

reservado no Hospital de Cari­
dade, o nosso conterraneo
sr. Joaquim Tertuliano da Silva
Vieira, psi dos- nossos amigos
sms. ju'lIo :Perelra Vieira; a I te'
funclona.rlo do Te�ouro do Es
tado. Euclides Vieira. funciona­
ria do Tllbunal de Relação e

llogro do sr. J. Rlchter.
O t!nt�rramento realize u-se ás
16,30 horas no Cemiterio da Ir·
mandade dos Passos.

'

eatrangularem O projete t'�
Bengs·la,....,Assam i;

t pol
p. Exérelte-:

"

o aspirante "Valdir Busch em companhia de sua esposa e madrinha sra..

Aiba Pinto da 'Luz Busch (F'oto especial dé "A GAZETA")

'iam na espada" (2 Esdr., 4, 17). . todos e calda um de vós. Para vos,

Deus dos exércitos, suscitando, confiar uma missão honrosa. Para

inspirando, auxiliando e sendo 111êS-. vos erguer a! altos e gloriosos des­

mo o braço forte dos mais í'amosos tinos.

c�itües, alguns dos quais, desde os Vêrle essa luta, que por aevai,
tempos do velho judaísmo, soube- que se alastra, quem abrange e avas­

ram aliar a nextreza das. a\mas à saía as cinco partes do mundo, ma- ,

vida intemerata dos grandes san- l�,ndo, arrazando, destruindo, enlu­

tos. t. Indo. Qual o móvel, senão para su-

Susci tundo, como a Ciro, para ber, afinal, se o mundo de amanhã,
castigar, por

ê

le, os desvar-ios de o mundo cla cultura e da civiliza­

Babiãônia, e ajudando, pelo centrá- çáo cristã, haja, de pertencei 'a Be-_

rio, a levantar o Templo" êle infiel Hal ou a Jesús Cristo?

e pagão, mostrando, assim, a inter- Ao confiar o profeta aquela espa­

f'erência de Deus, no explendor, co- da de ouro ao grande cabo judeu,
mo na, rtuina dos impérios. Susci- certo estava que, por ela, seria de­
tando, com antecedência de séculos, seuganado e confundido quem ou­

e' designando-o, desde então, pelo sasse levantar-se contra o seu povo,

próprio nome; tr-ansmitindo-lhe di- povo pr ivilegiado, de inegáveis tra­
retamcnte as. ordens: ego clico .Cyro ; dições política e religiosas.
e de modo tão claro e tão decisivo, Não o consentireis também vós,
que jámais duvidou o fundado.r do senhores militar-es, e não só que se

império persa estar cumpr-indo as levante contr-a o povo, mais que se

irrecorr.lvi es determinações da ver- atente contra os s.eLUS brios, a sua

dadeira Divéndade. honra, a integridade de seu solo, os
Inspirando, como a essa, humilde seus lares. e altares.

p,astora de DomrémYI CUjlÜS planos, A1nda hoje, e talvez mais elo que'

e, sohr'e,tudo, a mallleira de levá-los, então,·" ao ciidade sa,nta e o te!llJiP,lo
como lévou, a gl()['ioso' têrmo, eXCê- estão em perigo". A CiidaJd'e, SaJIlta.

d'em o alClallloC,c normal das -concep- de todo Ulll pairimôluio cultw_al (l

ções humanas. Daí, o proceder' do,s mora.1. A sanhclade da reli,gião nossa

gra,nctes chefes, dos chefes ayJi.s'ados, e de n.ossos p8,is. Dessa religião quP,
llas coisa.s da terra, com,g Illas· oo,isas desde o berço, desde asna fOlilll!a­
do céu, qLl,e preferem, palr,a aiS 001'- ção hisrtóri'ca, ab-ençoou, acompa­
lllas decisivas, às distrações ambi- nhou e jámruis s'e separou do povo

cn,tes, as ho.ras do r·eco.lhimento e bralSHeit'o. •
I

da eração. A religião, e -até a pess.oa augusta
Auxlilia:ndo, como explicitame·n�e daque],e qUle, emJ}ora de I,ong.e, a

assegurou, e logo a seguir o demolns- incar,na, rep.resenta. e clif,'1J.1ÍIfica.
trml, a J osulé, no cêl'(�o da podCll'osa Recebei, portanto, essa espaÇla"
J erricó: Estava, "fechada! e bem for- salnlt:'! pela dupla finailidade a qLle
tificada"? Deba.Jd!e. "Não é difícil se' des:tina: Accipe gladium sanctum.

ao Senhor dar a vitória com mui- Hecebei-a como um dom ele' néus.
tos, ou com poucos" (I Be., 14, 6).' mUllllS a Deo, pois que a recehestes
Ao som da,s trombeta/s, te:nldo o po- da consalgração de seus' altares. Re­
V'Ü dado a vülta à cidade, no tempo e.ebei-a, paTa desü'içar illlimigos vi­

e pe] o modo presoL'i.tO's" oa,em as 'li siveis e até invisíveis: in quo deji­
muralhas, oalem f['agorosai11lent'�, cies adversarios.

p�ra Illunca mais se erguerem. Caem Em Loirtgny, perto de Orlews, o

pela fé: fide, cQlme.nta_a epístola aos
I
general de Sonis hareng.ava, 'U11l;

Hebreus, por não l\aveT proporção· dia, as suas tropa,s. Paraf.rasea/ll(lo­
a,lguma entre o resulrlado obtido e ilhe as pa:lavlra,s, e 3ldaptarndo-alS ,à,
o.s móos empregados. I cirCmll&tftncia, apenas VOIS concito:

Auxi.Jia:ndo, "pondo a. sua espalda, "Com ela e por ela, mos<!:ralÍ o qUe
nas mãos do rei de Babilônia", au-

j
podem cristãos e Brasil,eiros 1"

tes de seu triste des1:iillÍ'o, contra o, . '_

Fa,raó do Ecrito destruindo, ou "dis- Tleil'mmaoda a or.açao, do se,nhor

s:eminalndo �s Egípcios por dive,rsas A<r.oetbil'llplo Me!:�op�li'[!ano f�i Jei��,
terras" (Ex.e(!., 30, 23). .p,el,o,s no,:'os ,o'Í1C:l'a,�'S a C10l1itJ�lenC�al
AluiXiliando, enfim, po,rque; estan.. a Ba�\de],r.a, .d'e's�I,I�,nid.,o, a ,segu'l.r

do os Judeus proibirdos de fazer a1'- tl�l�lbeJ;l �'lll conlIlnelucla _13'0 Pavl�

mas nem m,esmo "se encontr'ass,c 111ao Nacl<Onal, a delegaçao de le­

em 'tôdal a terra de Is,rael um fer- gioOnária,s, Ciolnsütniod,a pOlI' voluntõ{­

reiro" (I Be., 13, 19), "pelo que to- r.ias. �ocom,istas d,a patriótioa ius-

do o Israel tinha que ir aos Filis- htullsao. .

. ,

teus", seus verdugos, pa,ra cada um F�,�alment,�, _fm ofel"ecld� ,pc!a
afia'r a sua relha e o enchadão e a Legu�o Bl'3JSüelra de Als1slstencla

r,l::Lchadinlha e o sa,cho", como s'e ex, u:ma"laILtt,� mesa de s,an.dwil?bes e

pressa o mesmo liivre dos Reis, ba,s- do�es, nelll�ln�lo d uil"a'uJe o aga[le a

tou a ill1,trepid.ez do' filho de Saul ma]o,r clo.rdla,ladade en1:ine tod,as
.
liS'

para que um grallde terror s,e apCl- cJ'assie,s' ipll'e'Slentle,s.
derasse do acampamen.to a:d�erso, e. HOMENAGEM POSTUMA A JOSÉ.

'"êsse sl1'cesso"fôs,s,e 'Como 111m mila­
gre de De.us".

HAROLDO CALLADO

A ,ta'rde, 'os' 110V'OS ,ofiociai.s, esti-'
Vleralll1 lÍl]]Jcorporadros Ino cemite.l'i o
do Itaco.r!Ohi, dleposiil:andf) flü1'cs
�]a oampa elo '�eu 's'a,udOlSIO camara­

da José Haw1d,0 ·Caill'aldo.
Após as orações pronunciadas:

pelo rcvmo. padre BentoJdo BT'aü­
ne, ilustre diretor do CoJ,égio' Cata­
rinense, ouvial-se o toqrue de S,l en­

do, executado por um clarim, eu ..

quan!l:o os novos as:pirantes manti ..

nhaml-se em posição de - sellltido
dilante do tlll11mlo do sau.doso üaína­
rada José Haroldo Callado.

'

Por último o distinto aspi,r run te
""::I,ldir BusdI pronunciou sel)tido
'àisourso. '

'

Depoi's, não fo.ram g1'a1ndes. ca�:;�­
tfies, êsses, que o próprio Deus pllO­
pôs ao povo es,eoUüdo - Moisé,;,
JO:Sllé, Davi ou Ezequias? Moisés,
lIbertador e legislador de seu p)­
voo, pro.f<eta e poeta ins!piraldo, e

"cujo bra'ço podler-oso ,não teve

igua·l eITl todo Israel" (Deu'L, 3.;
12) o homem em (Jiuem reside o

'e.spiritü", espírÍlto de prud,ênCiia e

de fôrça indispe:nsável aos, bons
condutores de povos. Davi, ([ue,
ninda qLJIa,si aJdo,lesoe:llite, persegui.l,
na se,lva, os ur,sds e ·os leõ,es, ·c, uma

vez no tnJlnO, soube constituir Ui11
'''verdàcdeÍlrü império oriental, sob o

1n00dêlo dos do Egj.j)o e Ca.ldéa, em..

bora menos extenso e de menos dn.. •

ração". Ezequias, notá"el pela sua -' "," .....ee DO. Lira
pie,dosa, oomo pelo s·en vUllor, e A noite o querido Lira Te­
cujo's "sucessOll'es' fo,ram como um Dis Clube ofereceu uma Boi-
milagre de Deu�,".. . rée aós bravos oficiais, a
Deus dos exercI<!:o's, pOIS, c, jil 1 d

.

d'
.

,gm, - não

Ji�O
-, D"" de qua. ecorreu amm. ,BSlma.,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




